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INTRODUÇÃO 

A Associação dos Deficientes das Forças Armadas - ADFA numa perspetiva de 

melhoria contínua dos serviços que presta aos seus associados procedeu à aplicação do 

inquérito por questionário, que decorreu de 14 de setembro a 31 de outubro de 2015, 

com abrangência nacional. 

A informação da aplicação do questionário de satisfação foi publicada no jornal ELO nº 

465, de agosto de 2015, tendo a mesmo sido anteriormente enviada às delegações, em 7 

de julho. 

O inquérito por questionário foi desenvolvido com o objetivo de: 

- Aferir a satisfação dos associados da ADFA face à qualidade dos serviços 

prestados pela organização; 

- Corrigir falhas; 

- Melhorar o desempenho de funções; 

- Beneficiar dos contributos individuais facultados pelos associados, tendo em 

consideração a melhoria dos serviços.  

Os resultados apresentados neste relatório constituem uma síntese do tratamento de 

dados gerais aferidos, de forma a serem encetadas ações de melhoria daí decorrentes, 

tendo em consideração o desenvolvimento dos serviços prestados aos associados. 
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1 – METODOLOGIA 

Foi alvo de inquérito por questionário uma amostra selecionada de 30% (2111) de 

associados, de um universo de 7036 com situação regularizada (quotas pagas), segundo 

os estatutos da ADFA, distribuídos pelas doze delegações (ver quadro 1), tendo sido 

obtida uma taxa de resposta de 44% (ver tabela 2 do anexo). 

À semelhança dos anos transatos para a recolha de informação utilizou-se o inquérito 

por questionário com uma metodologia de autopreenchimento, constituído por oito 

grupos de questões, maioritariamente fechadas. Cada um dos itens do questionário foi 

dividido em seis grupos de questões e um para sugestões: 

- Caraterização do associado; 

- Representatividade da Direção Nacional e delegações; 

- Avaliação dos serviços (apoio administrativo, jurídico, social, serviços 

clínicos); 

- Acessibilidades e atendimento (atendimento telefónico e atendimento e 

acolhimento pessoal); 

- Jornal ELO; 

- Satisfação geral; 

- Sugestões. 

Nas questões relativas à Direção Nacional, delegações, serviços, acessibilidades e 

atendimento e jornal ELO foi aplicada uma escala de avaliação de muito satisfeito, 

satisfeito, pouco satisfeito, insatisfeito, muito insatisfeito, não sabe e não aplicável. 

Por último, o inquérito por questionário comtemplou um campo, de cariz facultativo, 

para a inclusão de sugestões e comentários. 

Os resultados incidiram sobre a avaliação do grau de satisfação dos associados 

relativamente à representatividade da Direção Nacional e delegações, a qualidade dos 

serviços prestados (apoio administrativo, jurídico, social e serviços clínicos), 

acessibilidades e atendimento telefónico e acolhimento pessoal, jornal ELO, satisfação 

geral dos serviços e sugestões e/ou comentários. 
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2 - CARACTERIZAÇÃO DO ASSOCIADO 

A análise dos resultados apontam para um perfil de associado com uma média de 68 

anos de idade, maioritariamente do género masculino, com habilitações académicas ao 

nível do ensino básico,  

 

2.1 – IDADE DOS ASSOCIADOS 

Do total de questionários respondidos 98,8% dos associados mencionou a idade, tendo-

se verificado 1,2% de situações de exclusão, conforme se pode constatar da leitura do 

quadro 1. 

 

Quadro 1 - Resumo de processamento de casos 

 Casos 

Incluídos Excluídos Total 

Nº % Nº % Nº % 

Idade * Delegação 912 98,8% 11 1,2% 923 100,0% 

 

Quanto à média de idade por delegação a leitura do quadro 3 permite-nos verificar que 

em Ponta Delgada aproxima-se dos 65 anos e em Évora situa-se nos 69. No geral, a 

média de idade dos associados da ADFA é de 68 anos (quadros 2 e 3). 

 

Quadro 2 - Estatísticas 

Idade 

N Válido 912 

Omisso 11 

Média 68,40 

Mediana 68,00 

Desvio Padrão 5,495 

Amplitude 60 

Mínimo 33 

Máximo 93 
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Quadro 3 ï Média de idades dos associados por delegação 

Delegação Média N Desvio Padrão 

Bragança 67,38 16 4,815 

Castelo Branco 68,68 34 4,835 

Coimbra 69,13 104 4,463 

Évora 69,46 39 4,229 

Famalicão 67,42 64 4,143 

Faro 68,55 22 4,194 

Funchal 65,88 26 8,618 

Lisboa 69,24 264 5,610 

Ponta Delgada 64,93 15 6,530 

Porto 67,81 231 5,931 

Setúbal 68,41 27 4,405 

Viseu 68,24 68 5,497 

Não sabe 65,50 2 6,364 

Total 68,40 912 5,495 

 

A título ilustrativo o histograma permite-nos a leitura da idade média dos inquiridos, 

que se situa nos 68 anos, numa distribuição que assumiu como idade mínima os 33 (1 

caso) e regista como máxima os 93 (1 caso). Estes dados podem ser também 

visualizados na tabela 3 em anexo. 

A idade mínima dos indivíduos do género masculino corresponde aos 33 anos, do 

feminino aos 56 anos e a máxima nos homens aos 93 e nas mulheres aos 85 (ver tabela 

3 em anexo). 

A concentração etária encontra-se distribuída nas faixas etárias dos 62 aos 77 anos de 

idade, totalizando 93,20% dos inquiridos, que é visível na imagem seguinte 

(histograma). 
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Histograma 

 
 

Seguidamente sintetizam-se os dados anteriormente apresentados: 

Imagem 1 ï Síntese de resultados - idade

 

100% 

3,73% (<62 
anos) 

93,20% (62-77 
anos) 

3,07% (>77 
anos) 



Relatório de satisfação dos associados da ADFA 2015 

 

CDI, 2016 Página 7 

 

2.2 – GÉNERO DOS ASSOCIADOS 

Dos 923 inquéritos válidos referenciaram a delegação de pertença 99%, havendo a 

registar 1% de respostas omissas, conforme se constata da leitura do quadro 4. 

 

Cruzamento 

Quadro 4 ï Resumo do processamento de casos 

Válidos Omissos Total 

Nº % Nº % Nº % 

Delegação * Género 914 99,0% 9 1,0% 923 100,0% 

 

Através do quadro 5 obtemos uma leitura da frequência e percentagem dos inquiridos, 

dos dois géneros, por delegação, sendo claramente percetível a predominância do sexo 

masculino. No entanto, o cenário em relação ao género feminino tem vindo a alterar-se 

nos últimos anos, principalmente nas delegações do norte e centro, que têm apresentado 

um crescendo relativamente aos anos transatos (2011 ï 2014). 
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Quadro 5- Tabulação cruzada delegação * género 

Género 

Delegação Contagem/% Feminino Masculino Total 

Bragança 
Contagem 1 16 17 

% Delegação 5,9% 94,1% 100,0% 

Castelo Branco 
Contagem 4 29 33 

% Delegação 12,1% 87,9% 100,0% 

Coimbra 
Contagem 4 101 105 

% Delegação 3,8% 96,2% 100,0% 

Évora 
Contagem 1 39 40 

% Delegação 2,5% 97,5% 100,0% 

Famalicão 
Contagem 7 56 63 

% Delegação 11,1% 88,9% 100,0% 

Faro 
Contagem 2 20 22 

% Delegação 9,1% 90,9% 100,0% 

Funchal 
Contagem 2 24 26 

% Delegação 7,7% 92,3% 100,0% 

Lisboa 
Contagem 8 254 262 

% Delegação 3,1% 96,9% 100,0% 

Ponta Delgada 
Contagem 1 14 15 

% Delegação 6,7% 93,3% 100,0% 

Porto 
Contagem 27 207 234 

% Delegação 11,5% 88,5% 100,0% 

Setúbal 
Contagem 1 26 27 

% Delegação 3,7% 96,3% 100,0% 

Viseu 
Contagem 5 63 68 

% Delegação 7,4% 92,6% 100,0% 

Não sabe 
Contagem - 2 2 

% Delegação - 100,0% 100,0% 

Total 
Contagem 63 851 914 

% Delegação 6,9% 93,1% 100% 

 

 

 

 

 



Relatório de satisfação dos associados da ADFA 2015 

 

CDI, 2016 Página 9 

 

2.3 – HABILITAÇÕES DOS ASSOCIADOS 

No que respeita às habilitações académicas dos associados, dos 923 associados que 

responderam ao inquérito por questionário, 97% referenciaram o nível de escolaridade, 

tendo-se verificado 3% de situações de omissão, conforme se depreende da leitura do 

quadro 6. 

 

Cruzamentos 

Quadro 6 - Casos 

Válidos Omissos Total 

Nº % Nº % Nº % 

Habilitações * Delegação 895 97,0% 28 3,0% 923 100,0% 

 

Para uma análise mais detalhada da distribuição dos níveis académicos por delegação o 

quadro 7 permite-nos perceber que, maioritariamente, os associados possuem o ensino 

básico
1
 (77,2%), seguindo-se, em escala, o ensino secundário (9,3%), superior (6,7%) e 

técnico (3,8%). Importa ainda referir 1,5% de associados que não sabem ler, nem 

escrever e 1,7% de respostas inválidas. 

Salienta-se que no cruzamento entre as variáveis delegação e habilitações os dados 

revelam Bragança com a percentagem mais elevada ao nível do ensino básico (100%), 

enquanto nas restantes delegações os valores repartem-se pelos diversos graus de 

ensino, sempre com predominância da escolaridade obrigatória. 

 

 

 

 

 

 

                                                
1
 1º, 2º e 3º ciclos. 
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Tabela 7 – Tabulação Delegação * Habilitações 

Habilitações 

Delegação Contagem/% 1º Ciclo 2º Ciclo 3º Ciclo Secundário 
Ensino 

técnico 

Ensino 

superior 

Não sabe 

ler, nem 

escrever 

Resposta 

inválida 
Total 

Bragança 
Contagem 10 5 2 - - - - - 17 

% Delegação 58,8% 29,4% 11,8% - - - - - 100,0% 

Castelo 

Branco 

Contagem 17 7 3 2 1 - 1 - 31 

% Delegação 54,8% 22,6% 9,7% 6,5% 3,2% - 3,2% - 100,0% 

Coimbra 
Contagem 58 7 17 7 6 6 - 2 103 

% Delegação 56,3% 6,8% 16,5% 6,8% 5,8% 5,8% - 1,9% 100,0% 

Évora 
Contagem 21 8 5 3 - 1 1 1 40 

% Delegação 52,5% 20,0% 12,5% 7,5% - 2,5% 2,5% 2,5% 100,0% 

Famalicão 
Contagem 37 7 4 5 3 2 3 1 62 

% Delegação 59,7% 11,3% 6,5% 8,1% 4,8% 3,2% 4,8% 1,6% 100,0% 

Faro 
Contagem 13 2 1 4 - 2 - - 22 

% Delegação 59,1% 9,1% 4,5% 18,2% - 9,1% - - 100,0% 

Funchal 
Contagem 17 1 4 2 - - - 2 26 

% Delegação 65,4% 3,8% 15,4% 7,7% - - - 7,7% 100,0% 

Lisboa 
Contagem 107 31 40 38 11 30 - 4 261 

% Delegação 41,0% 11,9% 15,3% 14,6% 4,2% 11,5% - 1,5% 100,0% 

Ponta 

Delgada 

Contagem 9 1 1 - 1 1 1 - 14 

% Delegação 64,3% 7,1% 7,1% - 7,1% 7,1% 7,1% - 100,0% 

Porto 
Contagem 116 31 37 17 7 13 4 1 226 

% Delegação 51,3% 13,7% 16,4% 7,5% 3,1% 5,8% 1,8% 0,4% 100,0% 

Setúbal 
Contagem 10 1 6 3 2 2 2 1 27 

% Delegação 37,0% 3,7% 22,2% 11,1% 7,4% 7,4% 7,4% 3,7% 100,0% 

Viseu 
Contagem 42 8 4 1 3 2 1 3 64 

% Delegação 65,6% 12,5% 6,3% 1,6% 4,7% 3,1% 1,6% 4,7% 100,0% 

Não sabe 
Contagem - - - 1 - 1 - - 2 

% Delegação - - - 50,0% - 50,0% - - 100,0% 

Total 
Contagem 457 109 124 83 34 60 13 15 895 

% Delegação 51,1% 12,2% 13,9% 9,3% 3,8% 6,7% 1,5% 1,7% 100,0% 
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2.4 – SITUAÇÃO DOS ASSOCIADOS PERANTE O TRABALHO 

No tocante à posição laboral dos associados, 78,3% mencionou a sua situação atual 

perante o trabalho, tendo-se registado 21,7% de respostas omissas, conforme se pode 

verificar da leitura do quadro 8. 

 

Quadro 8 - Resumo de processamento de casos 

Cruzamento 

Casos 

Válidos Omissos Total 

Nº % Nº % Nº % 

Delegação * Situação perante o trabalho 723 78,3% 200 21,7% 923 100,0% 

 

Da observação dos elementos do quadro 9, que combina a situação perante o trabalho 

com a delegação, os resultados obtidos permitem-nos constatar que 46,7% dos 

associados encontram-se na situação de reformados, 40,5% de aposentados, 5,7% ainda 

exerce uma profissão, 3,7% estão desempregados, 1,9% outra situação e 1,4% nunca 

exerceu qualquer profissão.  

No global das delegações as variáveis com maior expressão percentual são as de 

reformado e aposentado e as de menor expressão são os referenciados por outra situação 

e os que nunca exerceram qualquer profissão. 

Em termos gerais, os resultados obtidos confirmam que 87,2% dos associados se 

encontram na situação de reformado e aposentado, dados que nos revelam um indicador 

significativo quanto à integração laborar deste universo, enquanto os de menor 

expressão, atrás referidos, perfazem 3,3%, revelando uma franja de associados que não 

se integrou no meio laboral. Importa destacar que este valor, embora baixo, é 

significativo do esforço de toda uma geração que após se ter deparado com uma guerra 

não se acomodou e lutou para se impor a nível laboral. 
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Quadro 9 - Tabulação cruzada Delegação * Situação perante o trabalho 

Situação perante o trabalho 

Delegação Contagem/% Trabalha Desempregado Reformado Aposentado 

Nunca 

exerceu 

qualquer 

profissão 

Outra 

situação 

Total 

Bragança 
Contagem 1 1 6 6 - - 14 

% Delegação 7,1% 7,1% 42,9% 42,9% - - 100,0% 

Castelo 

Branco 

Contagem 3 1 11 9 2 - 26 

% Delegação 11,5% 3,8% 42,3% 34,6% 7,7% - 100,0% 

Coimbra 
Contagem 1 4 46 32 1 1 85 

% Delegação 1,2% 4,7% 54,1% 37,6% 1,2% 1,2% 100,0% 

Évora 
Contagem - - 11 20 - - 31 

% Delegação - - 35,5% 64,5% - - 100,0% 

Famalicão 
Contagem - 1 31 15 - 2 49 

% Delegação - 2,0% 63,3% 30,6% - 4,1% 100,0% 

Faro 
Contagem 2 - 5 5 - 2 14 

% Delegação 14,3% - 35,7% 35,7% - 14,3% 100,0% 

Funchal 
Contagem 3 4 11 3 - 2 23 

% Delegação 13,0% 17,4% 47,8% 13,0% - 8,7% 100,0% 

Lisboa 
Contagem 11 6 96 102 2 1 218 

% Delegação 5,0% 2,8% 44,0% 46,8% 0,9% 0,5% 100,0% 

Ponta 

Delgada 

Contagem 3 - 2 6 1 - 12 

% Delegação 25,0% - 16,7% 50,0% 8,3% - 100,0% 

Porto 
Contagem 13 8 96 57 3 2 179 

% Delegação 7,3% 4,5% 53,6% 31,8% 1,7% 1,1% 100,0% 

Setúbal 
Contagem 2 1 7 10 - - 20 

% Delegação 10,0% 5,0% 35,0% 50,0% - - 100,0% 

Viseu 
Contagem 2 1 16 26 1 4 50 

% Delegação 4,0% 2,0% 32,0% 52,0% 2,0% 8,0% 100,0% 

Não sabe 
Contagem - - - 2 - - 2 

% Delegação - - - 100,0% - - 100,0% 

Total 
Contagem 41 27 338 293 10 14 723 

% Delegação 5,7% 3,7% 46,7% 40,5% 1,4% 1,9% 100,0% 
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3 – AVALIAÇÃO DA REPRESENTATIVIDADE DA 

DIREÇÃO NACIONAL 

No tocante à representatividade da Direção Nacional consideram-se duas variáveis, 

designadamente a defesa dos direitos e as políticas adotadas por este órgão social (ver 

quadro 10).  

Assim, relativamente à defesa dos direitos, de um global de respondentes obteve-se 

96,1% de respostas válidas e 3,9% de casos de omissão. 

Quanto à variável políticas adotadas pela Direção Nacional houve um decréscimo de 

respostas válidas (88,4%) e um aumento de casos omissos (11,6%). 

 

Quadro 10 - Resumo de processamento de casos 

Cruzamentos 

Casos 

Válidos Omissos Total 

Nº % Nº % Nº % 

Defesa dos direitos * Delegação 887 96,1% 36 3,9% 923 100,0% 

Políticas adotadas * Delegação 816 88,4% 107 11,6% 923 100,0% 

 

3.1 – DEFESA DOS DIREITOS 

Atendendo ao compromisso assumido quanto à representatividade, especificamente no 

tocante à defesa dos direitos dos deficientes militares, a amostra recolhida apurou um 

grau de satisfação de 90,7%, sendo de mencionar 4,5% de inquiridos que se 

manifestaram pouco satisfeitos, 2,1% de insatisfeitos, 1,4% de respostas inválidas, 1,2% 

de indivíduos que não souberam responder e 0,1% que de não aplicação da questão. 

Estes valores podem ser observados sucintamente na imagem 2. 

 

 

 

 



Relatório de satisfação dos associados da ADFA 2015 

 

CDI, 2016 Página 14 

 

Imagem 2 ï Síntese de dados - defesa dos direitos 

 

 

No que se refere à análise desta variável por delegação, os valores de satisfação são 

francamente positivos, com uma amplitude oscilante entre os 100% de Bragança e 

Ponta Delgada e os 77,3% de Faro, conforme leitura da tabela 4 do anexo. 

Relativamente aos níveis de insatisfa­«o da vari§vel ñdefesa dos direitosò o indicador de 

ñpouco satisfeitoò verificou-se na delegação do Funchal (15,4%), Évora (7,7%), Lisboa 

(5,1%), Coimbra (5%), Faro (4,8%), Porto (4,4%), Viseu (3,1%) e Castelo Branco (3%), 

conforme leitura da tabela 4 do anexo. 

Os indicadores de insatisfação da vari§vel ñdefesa dos direitosò apurados nas 

delegações do Porto (3,5%), Funchal (3,8%), Coimbra (3%), Lisboa (2%), Évora (2,6%) 

e Vila Nova de Famalicão (1,6%) são baixos (ver tabela 4 do anexo). 

Esta leitura permite-nos concluir que ao nível da variável ñdefesa dos direitosò, 

realizada pela Direção Nacional, os valores são amplamente satisfatórios, no entanto, e 

não obstante a comparação dos dois indicadores atrás enumerados e os seus baixos 

valores, importa não descurar esta franja de associados que manifestou 

descontentamento. 

100% 
Não aplicável: 

0,1% 

Resposta 
Inválida: 1,4% 

Pouco 
satisfeitos: 

4,5% 

Satisfeitos: 
90,7% 

Insatisfeitos: 
2,1% 

Não soube 
responder: 

1,2% 
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Quanto ao outro compromisso assumido pela representatividade, o das políticas 

adotadas pela Direção Nacional, a leitura dos dados aponta para um grau de satisfação 

de 87,8%, de pouco satisfação de 5,4% e de insatisfação de 3%. Sendo ainda de realçar 

2,8% de associados que não souberam responder, 0,9% de respostas inválidas e 0,2% de 

indicação de não aplicação da questão (ver imagem 3).  

 

Imagem 3 ï Síntese de dados - políticas adotadas 

 

De acordo com os dados tabela 5 do anexo verifica-se que a variável ñpol²ticas 

adotadasò, por delegação, obteve valores satisfatórios, variáveis entre os 94,5% de Vila 

Nova de Famalicão e os 80,7% de Castelo Branco. 

No que se refere ao indicador ñpouco satisfeitoò apuraram-se dados para as delegações 

do Funchal (12,5%), Setúbal (8,3%), Lisboa (8%), Ponta Delgada (6,7%), Porto (5,8%), 

Viseu (4,9%), Castelo Branco (3,2%), Évora (2,8%) e Coimbra (2,2%). 

Os indicadores de satisfação apurados registaram-se nas delegações de Bragança 

(6,3%), Évora (5,6%), Coimbra (4,4%), Funchal (4,2%), Porto (3,4%), Lisboa (2,5%), 

Vila Nova de Famalicão (1,9%) e Viseu (1,6%). 

100% 
Não aplicável: 

0,2% 

Não sabe: 
2,8% 

Pouco 
satisfeitos: 

5,4% 

Satisfeitos: 
87,8%  

Insatisfeitos: 
3%  

Resposta 
inválida: 0,9% 
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No conjunto os dados apurados, relativamente à avaliação da representatividade e/ou 

ação da Direção Nacional, nas vertentes da defesa dos direitos (90,64%) e políticas 

adotadas (87,8%), os resultados obtidos são francamente positivos. A relevância dos 

resultados é desejável que se mantenha e melhore e, principalmente, que venha a 

incorporar os que se encontram descontentes com a representatividade exercida pela 

Direção Nacional.  

 

 

3 – AVALIAÇÃO DA REPRESENTATIVIDADE DAS 

DELEGAÇÕES 

No que concerne à representatividade das delegações analisaram-se as variáveis do 

apoio prestado ao associado e a participação associativa (ver quadro 11).  

Relativamente ao apoio prestado aos associados do global de respostas obteve-se 95,7% 

de respostas válidas e 4,3% de casos omissos. 

No que se refere à participação associativa apurou-se um decréscimo de respostas 

válidas (89,4%) e um aumento de casos omissos (10,6%). 

 

Quadro 11 - Resumo de processamento de casos 

Cruzamentos 

Casos 

Válidos Omissos Total 

N % N % N % 

Delegação * Apoio prestado 883 95,7% 40 4,3% 923 100,0% 

Delegação * Participação associativa 825 89,4% 98 10,6% 923 100,00% 

 

Numa perspetiva global, os dados apresentados relativamente à variável apoio prestado 

ao associado, sintetizados na imagem 4, verificamos que 93,7% dos inquiridos se 

manifestaram satisfeitos, 3,3% pouco satisfeitos e 1,5% insatisfeitos. Contudo, há a 

mencionar 0,6%, respetivamente, de respostas inválidas e de referência à não aplicação 

da questão e 0,5% de inquiridos que não souberam responder. 
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Imagem 4 ï Síntese de dados - apoio prestado 

 

 

No que concerne à variável apoio prestado por delegação importa salientar um grau de 

satisfação significativo, com valores que oscilam entre os 100% em Ponta Delgada e 

Castelo Branco e os 88,5% em Setúbal e Funchal, conforme se pode ler na tabela 6, em 

anexo. 

Ao analisarmos os dados resultantes do cruzamento das variáveis apoio prestado e 

delegação importa destacar os resultados concernentes ao indicador ñpouco satisfeitoò, 

tendo o mesmo sido assinalado nas delegações do Funchal (11,5%), Lisboa (5,8%), 

Faro (5%), Setúbal (3,8%), Porto (3,1%), Évora (2,6%) e Vila Nova de Famalicão 

(1,6%), conforme dados apresentados na tabela 6 do anexo  

Importa destacar, também, os dados relativos aos indicadores de insatisfação aferidos 

nas delegações de Coimbra (3%), Lisboa (2%), Vila Nova de Famalicão (1,6%), Viseu 

(1,5%) e Porto (0,9%). 

A outra variável de análise da representatividade das delegações refere-se à participação 

associativa que, numa perspetiva geral, foi satisfatória (89,2%), como se pode verificar 

pela leitura da imagem 5. Ainda em relação a esta variável há a assinalar 4,6% de 

inquiridos que mencionaram estar pouco satisfeitos, 2,2% insatisfeitos e 2,1% que não 
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souberam responder, tendo-se verificado 1,5% de referência à não aplicação da questão 

e 0,5% de respostas inválidas. 

 

Imagem 5 ï Síntese de dados - particip ação associativa 

 

 

Do cruzamento das vari§veis ñparticipa­«o associativaò e ñdelega­«oò, constantes da 

tabela 7 do anexo, os resultados obtidos apontam para valores diferenciáveis entre os 

100% em Ponta Delgada e os 76% em Setúbal, considerando-se os níveis de satisfação 

positivos. 

Importa real­ar os dados apurados relativamente ao indicador ñpouco satisfeitoò que foi 

assinalado nas delegações de Setúbal (12%), Faro (10,5%), Funchal (8,3%), Lisboa 

(6,3%), Évora (5,3%), Coimbra (4,4%), Porto (3,8%) e Vila Nova de Famalicão (3,4%), 

conforme demostra a tabela 7 em anexo. 

Os indicadores de insatisfação verificaram-se nas delegações de Castelo Branco (6,7%), 

Coimbra e Lisboa (3,3%) e Porto (2,4%). 

No conjunto, os dados aferidos da análise das variáveis referentes à representatividade 

das delegações, ñapoio prestadoò (93,7%) e ñparticipação associativaò (89,2%), são 
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globalmente positivos. Pretende-se que estes valores sejam mantidos e melhorados, 

tentando-se resgatar os que se encontram descontentes (pouco satisfeitos e insatisfeitos). 

 

 

4 – AVALIAÇÃO DOS SERVIÇOS DA ADFA 

Na avaliação dos serviços teve-se apenas em consideração a qualidades dos mesmos, 

incidindo-se naqueles que na ADFA têm uma ligação de maior proximidade com o 

associado, nomeadamente os de apoio administrativo, jurídico
2
, social

3
 e os que prestam 

serviços clínicos
4
. 

 

4.1 – SERVIÇO DE APOIO ADMINISTRATIVO 

No âmbito da avaliação dos serviços de apoio administrativo do total da amostra 

recolhida considerou-se 88,6% de respostas válidas e 11,4% omissas, conforme se pode 

verificar da leitura do quadro 12. 

 

Quadro 12 - Resumo de processamento de casos 

Cruzamento 

Casos 

Válidos Omissos Total 

Nº % Nº % Nº % 

Delegação * Serviço de apoio administrativo 818 88,6% 105 11,4% 923 100,0% 

 

 

                                                
2
 Os três pontos de acesso aos serviços jurídicos prestados na ADFA são os da sede nacional às 

delegações de Bragança, Viseu, Coimbra, Castelo Branco, Setúbal, Évora, Faro, Funchal e Ponta 

Delgada, delegação de Lisboa e delegação do Porto, sendo que esta última serve também a delegação de 

Vila Nova de Famalicão. 

3
 Apoio prestado pela sede nacional e delegações de Lisboa e Porto. 

4
 Serviços prestados nas delegações de Lisboa, Porto e Vila Nova de Famalicão. 
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Da análise global dos resultados, aferidos relativamente à qualidade dos serviços de 

apoio administrativo prestado pelas delegações, apurou-se um grau de satisfação de 

93,4%. Em contrapartida, 2,4% manifestaram-se pouco satisfeitos, 1,5% não soube 

responder, 1,4% insatisfeitos, 0,9% considerou não se aplicar a questão e 0,4% de 

respostas inválidas (ver imagem 6). 

 

Imagem 6 ï Síntese de dados - serviço de apoio administrativo 

 

 

A avaliação do serviço de apoio administrativo por delegação é francamente satisfatório 

com valores entre os 100% nas delegações de Bragança, Castelo Branco, Coimbra, 

Évora e Viseu e os 75% de Setúbal (ver tabela 8 do anexo). 

A referência ao descontentamento face a este serviço foi apurada através de três 

indicadores (ver tabela 8 do anexo). O indicador que assinalou pouca satisfação dos 

associados face ao serviço prestado registou-se nas delegações de Lisboa (5,2%), 

Funchal e Setúbal (4,2%), Porto (1,9%) e Vila Nova de Famalicão (1,7%). Quanto aos 

indicadores de insatisfação registaram-se nas delegações de Setúbal (8,4%), Faro 

(5,6%), Coimbra (3,2%), Lisboa (2,2%) e Porto (0,5%). Relativamente aos valores mais 
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elevados de descontentamento podem estar relacionados com uma prestação de serviços 

mais distante e/ou ausentes com os associados. 

 

4.1 – SERVIÇO DE APOIO JURÍDICO 

Na análise do serviço de apoio jurídico, do total da amostra recolhida, apurou-se 57,6% 

de respostas válidas e 42,4% de situações omissas, conforme se pode constatar da 

leitura do quadro 13. 

 

Quadro 13 - Resumo de processamento de casos 

Cruzamento 

Casos 

Válidos Omissos Total 

Nº % Nº % Nº % 

Serviço de apoio jurídico * Delegação 532 57,6% 391 42,4% 923 100,0% 

 

Da síntese geral dos resultados, patentes na imagem 7, verifica-se que 56,6% dos 

associados manifestaram-se satisfeitos com a qualidade do serviço prestado, 5,1% 

pouco satisfeitos, 3,9% insatisfeitos e 18,4% não soube responder. De referir que 14,7% 

não avaliou o serviço por considerar que não se aplicava a questão e 1,3% invalidou a 

resposta. 

Importa salientar que nos resultados obtidos relativamente à avaliação do serviço de 

apoio jurídico há que considerar o índice significativo não resposta
5
 (33,1%). Porém, a 

explicação para um percentagem de respostas mais baixa deve-se, em boa parte, ao 

facto de este serviço não ter a mesma expressividade, em termos de utilização e/ou 

interação com o associado, que o anteriormente avaliado. Por outro lado, o resultado 

final do trabalho executado em prol do associado não depende exclusivamente do 

serviço de apoio jurídico da ADFA, mas da resposta de instituições externas. 

 

 

                                                
5
 Situa­»es em que que foi assinalado ñn«o sabe responderò e ñn«o aplic§velò. 
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Imagem 7 ï Síntese de dados - serviço de apoio jurídico 

 

 

Relativamente à análise do serviço de apoio jurídico por delegação a tabela 9 do anexo 

permite-nos uma observação mais pormenorizada das avaliações dos diversos 

indicadores. Os dados revelam um grau de satisfação variável entre os 70% na 

delegação do Funchal e os 17,7% em Setúbal. 

Quanto às situações de pouca satisfação (ver tabela 9 do anexo), face à qualidade deste 

serviço, as mesmas assinalaram-se nas delegações de Setúbal (11,8%), Funchal (10%), 

Évora (9,5%), Lisboa (7,4%), Vila Nova de Famalicão (5,4%), Porto (3,9%) e em 

Coimbra (3,6%). 

No apuramento dos dados referentes aos indicadores de insatisfação (ver tabela 9 do 

anexo) os mesmos verificaram-se nas delegações de Faro (10%), Castelo Branco 

(6,7%), Setúbal (5,9%), Coimbra e Lisboa (5,5%) e Porto (3,8%). 
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4.3 – SERVIÇO DE APOIO SOCIAL 

No âmbito do serviço de apoio social obteve-se, do total da amostra, 55,3% de respostas 

válidas e 44,7% de situações de omissão, conforme se pode verificar da leitura do 

quadro 14. 

 

Quadro 14 - Resumo de processamento de casos 

Cruzamento 

Casos 

Válidos Omissos Total 

Nº % Nº % Nº % 

Delegação * Serviço de apoio social 510 55,3% 413 44,7% 923 100,0% 

 

Na totalidade dos dados apurados, cuja síntese consta na imagem 8, a avaliação do 

serviço social obteve um grau de satisfação de 60%. Contudo, há a referir 5,3% de 

resposta de pouca satisfação com o serviço e 3,4% de insatisfação. Os resultados 

obtidos apontam ainda para 17,6% de associados que não souberam responder à 

questão, 12,7% de situações de não aplicação da mesma e 1% de respostas inválidas. 

 

Imagem 8 ï Síntese de dados - serviço de ação social 
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Na leitura dos resultados referentes ao cruzamento da variável por delegação, constantes 

na tabela 10 em anexo, constatamos que os valores do índice de satisfação alternam 

entre 80% da delegação do Funchal e os 31,3% de Setúbal. Porém, os resultados 

reveladores de baixa satisfação da qualidade do serviço sinalizaram-se nas delegações 

de Faro (22,2%), Setúbal (12,5%), Funchal (10%), Porto (7,1%), Lisboa (5,7%), Viseu 

(4,2%) e Coimbra (2,1%). 

Por sua vez, os indicadores de insatisfação assinalaram-se nas delegações de Coimbra, 

Évora e Lisboa (6,3%) e Porto (1,9%), conforme se pode verificar da leitura da tabela 

10 em anexo. 

Em relação aos resultados apurados na avaliação do serviço de ação social e à 

semelhança do que anteriormente foi referenciado relativamente ao serviço de apoio 

jurídico, neste as ações centram-se num apoio mais específico e pontual aos associados, 

que com o avançar da idade vão sendo cada vez mais recorrentes, resultantes de 

questões intrínsecas do envelhecimento e da desestruturação sociofamiliar originado 

pelo afastamento e/ou perda de familiares e pessoas próximas.  

 

4.4 – SERVIÇOS CLÍNICOS 

No campo dos serviços clínicos, do global da amostra, validaram-se 58% de respostas, 

tendo-se verificado 42% de casos omissos, de acordo com o referido no quadro 15. 

 

Quadro 15 - Resumo de processamento de casos 

Cruzamento 

Casos 

Válidos Omissos Total 

Nº % Nº % Nº % 

Serviços clínicos * Delegação 535 58,0% 388 42,0% 923 100,0% 

 

Numa análise global dos resultados aferidos (ver imagem 9) relativamente aos serviços 

clínicos prestados pela ADFA confirma-se um grau de satisfação de 64,7%, face a 3,4% 

de situações de pouca satisfação e 2,6% de insatisfação. De realçar que 16,8% dos 
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associados não souberam responder, 12,1% assinalaram a não aplicação da questão e 

0,4% de respostas inválidas. 

Embora no inquérito tivesse sido referenciado que a avaliação se cingia exclusivamente 

aos serviços clínicos da ADFA, nas delegações de Lisboa, Porto e Famalicão, poder-se-

á ter dado o caso dos inquiridos não terem tido essa observação em consideração e 

terem respondido, na maioria das delegações, em relação aos serviços clínicos prestados 

localmente. 

 

Imagem 9 ï Síntese de dados - serviços clínicos 

 

 

Na sequência do que atrás foi referido e, atendendo ao facto destes valores suscitarem 

dúvida em relação às respostas, a nossa análise cingir-se-á apenas à avaliação dos dados 

apurados nas delegações de Vila Nova de Famalicão, Porto e Lisboa. 

Neste sentido, o grau de satisfação apurado em Vila Nova de Famalicão foi de 81,6%, 

no Porto de 71,9% e em Lisboa de 64%, conforme se pode constatar da leitura da tabela 

11 do anexo. Já no que se refere ao baixo grau de satisfação este foi observado nas 
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delegações de Lisboa (4,8%) e do Porto (3,8%). No que se refere aos indicadores de 

insatisfação Lisboa registou uma taxa de 3,6% e o Porto 2,6%. 

 

 

5 – AVALIAÇÃO DAS ACESSIBILIDADES, ATENDIMENTO 

TELEFÓNICO E ACOLHIMENTO PESSOAL 

No levantamento da satisfação dos associados foram tidas em consideração as 

acessibilidades físicas, o atendimento telefónico e o atendimento e acolhimento pessoal. 

Da amostra apurada obteve-se uma taxa de respostas de 76,7% relativamente às 

acessibilidades físicas, 86,8% ao atendimento telefónico e 87,6% ao atendimento e 

acolhimento pessoal, conforme se pode verificar da leitura do quadro 16. A taxa de 

respostas omissas foi de 23,3% nas acessibilidades físicas, de 13,2% no atendimento 

telefónico e de 12,4% no atendimento e acolhimento pessoal. 

 

Quadro 16 - Resumo de processamento de casos 

Cruzamentos 

Casos 

Válidos Omissos Total 

Nº % Nº % Nº % 

Delegação * Acessibilidades físicas 708 76,7% 215 23,3% 923 100,0% 

Delegação * Atendimento telefónico 801 86,8% 122 13,2% 923 100,0% 

Delegação * Atendimento e acolhimento pessoal 809 87,6% 114 12,4% 923 100,0% 

 

No tocante às acessibilidades físicas o grau de satisfação obtido foi de 85%, tendo-se 

registado 3,4% de pouco satisfeitos e 2,2% de insatisfeitos. De mencionar também que 

5,4% dos associados não soube responder, 3,4% referiu a não aplicação da questão e 

0,6% invalidou a resposta (ver imagem 10). 
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Imagem 10 ï Síntese de dados - acessibilidades físicas 

 

 

A avaliação desta questão por delegação vem pormenorizada na tabela 12 em anexo, 

que nos permite observar um grau de satisfação com valores entre os 96,1% na 

delegação de Viseu e 75,7% em Coimbra. Ainda no referente às acessibilidades físicas 

as demostrações de pouca satisfação verificaram-se nas delegações do Funchal (12,5%), 

Coimbra (9%), Setúbal (5,3%), Évora (4%), Castelo Branco (3,8%), Lisboa (2,9%), 

Porto (2,2%) e Vila Nova de Famalicão (2%). No que se refere às manifestações de 

insatisfação relativamente às acessibilidades físicas a delegação de Coimbra registou o 

valor mais alto (10,2%), seguida de Lisboa (1,9%) e Porto (1,6%). 

No tocante ao atendimento telefónico, os dados gerais remetem-nos para um grau de 

satisfação de 88,9%, face a 5,5% de respostas de pouca satisfação e 2,3% de 

insatisfação. De assinalar 1,9% de associados que não souberam responder, 1,4% de 

referência à não aplicação da questão e 0,1% de respostas inválidas (ver imagem 11). 
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Imagem 11 ï Síntese de dados - atendimento telefónico 

 

 

As distribuições dos valores atrás referidos, por delegação, surgem-nos descritos na 

tabela 12 do anexo, na qual podemos observar que o grau de satisfação oscila entre os 

100% da delegação de Viseu e os 73,1% de Setúbal. 

O indicador ñpouco satisfeitoò ocorreu nas delega­»es de Set¼bal (15,4%), Faro 

(12,5%), Lisboa (11,1%), Vila Nova de Famalicão (6,6%), Funchal (4,2%), Porto 

(3,3%) e Évora (3%). Por sua vez, os indicadores de insatisfação assinalaram-se nas 

delegações de Setúbal (7,6%), Lisboa (4,9%), Coimbra (4,7%) e Vila Nova de 

Famalicão (1,6%). 

A outra variável de observação foi a do atendimento e acolhimento pessoal (ver imagem 

12) cujo grau de satisfação apurado foi de 91,8%, havendo a referir 2,8% de respostas 

de pouca satisfação e 1,7% de insatisfação face a esta variável. Destaca-se ainda que 

2,1% dos associados não soube responder à questão, 1,1% de situações de não aplicação 

da questão e 0,5% invalidou a resposta. 
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Imagem 12 ï Síntese de dados - atendimento e acolhimento pessoal 

 

 

No que respeita à análise do atendimento e acolhimento pessoal por delegação, a tabela 

14 do anexo permite-nos uma leitura mais detalhada da mesma. Após uma breve análise 

constata-se que o grau de satisfação é variável entre os 100% da delegação do Funchal e 

os 76% de Setúbal. Por sua vez, a refer°ncia ao indicador ñpouco satisfeitoò registou-se 

nas delegações de Setúbal (12%), Faro (6,3%), Lisboa (3,8%), Porto (3,4%), Castelo 

Branco (3,2%), Évora (3%) e Coimbra (1,2%). Quanto aos indicadores de insatisfação 

os mesmos registaram-se nas delegações de Coimbra (3,6%), Vila Nova de Famalicão 

(3,4%), Porto (2,4%) e Lisboa (1,7%). 

Do conjunto dos dados analisados referentes às três variáveis atrás mencionadas deve-se 

salientar a importância dos valores positivos apurados que para além de serem mantidos 

e melhorados deve existir uma preocupação por parte das delegações em resgatar os que 

se encontram no patamar da insatisfação e, eventualmente, os que não manifestaram 

opinião.  
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6 – AVALIAÇÃO DO JORNAL ELO 

Na avaliação do jornal ELO foi tida em consideração a satisfação dos associados 

relativamente a este órgão de comunicação da ADFA e aos conteúdos nele publicados.  

Tendo presente os dados referidos no quadro 17 refere-se que da amostra recolhida 

obteve-se um total de 95,1% de respostas relativas à satisfação do jornal ELO e 86% à 

avaliação dos seus conteúdos. Apesar dos valores atrás referidos verificou-se em cada 

uma das variáveis omissão de resposta, sendo de 4,9% no referente à satisfação do 

jornal ELO e 14% aos conteúdos do mesmo. Este último valor pode indiciar alguma 

falta de sentido crítico dos associados relativamente às matérias abordadas no jornal. 

 

Quadro 17 - Resumo de processamento de casos 

Cruzamentos 

Casos 

Válidos Omissos Total 

Nº % Nº % Nº % 

Delegação * Satisfação ELO 878 95,1% 45 4,9% 923 100,0% 

Delegação * Avaliação dos conteúdos 794 86,0% 129 14,0% 923 100,0% 

 

Tendo presentes os dados projetados na imagem 13 refere-se que o grau de satisfação 

relativo ao jornal ELO foi de 93%, havendo a referenciar 3,6% manifestações de baixa 

satisfação face a este meio de comunicação e 2,2% de insatisfeitos. Os restantes valores 

referenciados na imagem, apesar de irrisórios, mencionam 0,6% de respostas inválidas, 

0,3% de indivíduos que não souberam responder e 0,2% que indicaram não se aplicar a 

questão.  
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Imagem 13 ï Síntese dos dados - satisfação do jornal ELO 

 

 

Na esfera das delegações, a avaliação do jornal ELO obteve um grau de satisfação entre 

os 100% nas delegações de Évora, Faro e Viseu e os 88,5% do Funchal, conforme é 

visível da análise da tabela 15, em anexo. Destaca-se ainda a referência de pouca 

satisfação em relação a este órgão de comunicação que se registou nas delegações de 

Setúbal (7,4%), Bragança (6,3%), Lisboa (5,9%), Vila Nova de Famalicão (4,8%), Porto 

(4,5%) e Funchal (3,8%). Um outro aspeto a salientar é o da insatisfação que na 

delegação do Funchal foi de 7,6%, em Bragança de 6,3%, em Coimbra de 4,1%, em 

Setúbal de 3,7%, em Lisboa de 2,4% e no Porto de 2,3%. 

Quanto à avaliação dos conteúdos publicados no jornal ELO a imagem 14 sintetiza, no 

geral, os dados aferidos para cada um dos indicadores. Assim, destaca-se um grau de 

satisfação de 88,7%, face 5,8% de referências a pouca satisfação e 2,5% de insatisfação, 

havendo ainda a referir 2,3% de associados que não souberam responder e 0,4%, 

respetivamente, de respostas inválidas e indicação de não aplicação da questão. 

Apesar dos valores positivos há a assinalar a referência aos dados relativos a uma 

diminuta satisfação dos conteúdos (5,89%) e de insatisfação (2,5%). Nesta variável 
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registou-se 2,3% de associados que não souberam responder e 0,4%, respetivamente, 

que invalidaram a resposta e que mencionaram não se aplicar a questão. 

 

Imagem 14 ï Síntese dos dados - avaliação dos conteúdos do jornal ELO  

 

 

Da observação dos elementos constantes da tabela 16, em anexo, salienta-se que o grau 

de satisfação relativo à avaliação dos conteúdos do jornal ELO situa-se entre os 93,8% 

de Bragança e os 77% de Ponta Delgada. No que se refere ao indicador de escassa 

satisfação o mesmo foi assinalado nas delegações de Faro (11,1%), Setúbal (8%), 

Lisboa (7,9%), Ponta Delgada (7,7%), Porto (6,7%), Coimbra (5,8%), Funchal (4,5%), 

Castelo Branco (3,6%), Évora (2,9%) e Vila Nova de Famalicão (1,9%). De realçar 

ainda desta análise os valores apurados de insatisfação quanto aos conteúdos publicados 

no ELO que se assinalaram nas delegações de Bragança (6,3%), Funchal (4,5%), Vila 

Nova de Famalicão (3,8%), Coimbra (3,5%), Lisboa (3%) e Porto (2,9%). 
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7 – AVALIAÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 

No final do inquérito por questionário sugeriu-se aos inquiridos uma avaliação geral dos 

serviços prestados pela ADFA. A esta questão da amostra recolhida responderam 93,1% 

dos indivíduos e 6,9% não emitiu qualquer sugestão e/ou opinião, conforme se pode 

comprovar da leitura do quadro 18. 

 

Quadro 18 - Resumo de processamento de casos 

Cruzamento 

Casos 

Válidos Omissos Total 

Nº % Nº % Nº % 

Delegação * Avaliação geral  859 93,1% 64 6,9% 923 100,0% 

 

A imagem 15 permite-nos uma leitura sintetizada dos valores apurados para cada um 

dos indicadores de avaliação. Neste sentido, o grau de satisfação geral, relativamente 

aos serviços prestados pela ADFA, foi de 95%, as manifestações de pouca satisfação de 

3% e de insatisfação de 1%. Quanto aos restantes indicadores os valores apurados são 

residuais, conforme se pode deduzir da leitura da imagem 15. 

 

Imagem 15 ï Síntese de dados - satisfação geral dos serviços prestados pela ADFA 
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No âmbito das delegações a avaliação geral dos serviços prestados pela ADFA e tendo 

presentes os dados projetados na tabela 17, do anexo, apuraram-se para esta variável 

valores entre os 100% das delegações de Bragança, Ponta Delgada e Viseu e os 91,3% 

do Funchal. Quanto aos valores referentes ao indicador de pouca satisfação assinalaram-

se nas delegações do Funchal (8,7%), Lisboa (5,6%), Évora (5,1%), Castelo Branco 

(3,2%), Porto (2,7%), Vila Nova de Famalicão (1,6%) e Coimbra (1,0%). Apesar dos 

valores francamente positivos contabilizaram-se indicadores de insatisfação nas 

delegações de Coimbra (3,1%), Porto (1,4%) e Lisboa (0,8%). 

 

 

8 – COMENTÁRIOS E SUGESTÕES 

O inquérito por questionário incluiu um espaço aberto destinado às sugestões e/ou 

opiniões dos associados, do qual foi sinalizada uma recolha que dividimos por assuntos, 

que quantificamos (ver quadro 19), pese embora a subjetividade desta seleção, 

atendendo ao facto de algumas serem transversais a vários temas, tendo-se optado pelo 

critério da de maior relevância informativa. 

Neste sentido, os assuntos de âmbito geral obtiveram uma percentagem mais elevada 

(19,43%) seguidos das manifestações de satisfação (13,77%), dos elogios e incentivos 

(10,53%), das sugestões (8,91%), do jornal ELO (6,48%), respetivamente das 

manifestações de insatisfação e dos direitos (5,26%), dos deficientes em serviço 

(4,86%), dos agradecimentos (4,45%), das delegações (4,05%), das opiniões (3,64%), 

da saúde (3,24%), das questões (2,83%), do atendimento telefónico (2,02%), dos cartões 

e das quotas pela mesma ordem (1,62%), da terceira idade (1,21%) e do associativismo 

(0,81%), de acordo com leitura do quadro 19. 
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Quadro 19 - Comentários e sugestões 

Tema Nº % 

Agradecimentos 11 4,45 

Âmbito geral 48 19,43 

Associativismo 2 0,81 

Atendimento telefónico 5 2,02 

Cartões 4 1,62 

Deficiente em serviço 12 4,86 

Delegações 10 4,05 

Direitos 13 5,26 

ELO 16 6,48 

Elogios e incentivos 26 10,53 

Manifestação de insatisfação 13 5,26 

Manifestação de satisfação 34 13,77 

Opiniões 9 3,64 

Questões 7 2,83 

Quotas 4 1,62 

Saúde 8 3,24 

Sugestões 22 8,91 

Terceira idade 3 1,21 

Total:  247 100,00 

 

De seguida enumeram-se algumas sugestões, críticas, opiniões, comentários e questões 

enunciadas pelos associados, exemplificando determinadas áreas temáticas expressas no 

quadro 19, com o intuito de promover a qualidade dos serviços prestados pela ADFA.  

A globalidade das sugestões integra um documento à parte que será entregue à Direção 

Nacional para eventual tratamento e divulgação pelas delegações. 

 

ñDesejava ver mais comparticipa­«o nos direitos ¨ sa¼de no Alentejo interior, onde 

não há acordos com clínicas de saúde. É um sofrimento enorme para quem vive só ter 

que ir a Lisboa, por vezes sem condi­»es.ò 

 

ñ1Ü Nota-se que as comparticipações de medicamentos ou consultas em médicos que 

não estão afetos ao IASFA demoram cerca de 7 a 8 meses a pagar, o que compreendem 

é tempo a mais; 2º - Encontramos perto de nós um Centro de Reabilitação Física, o que 

recebemos como resposta que não tem contrato com o IASFA, ao contrário para os 

membros da GNR j§ tem. Por favor tomem boa nota destas faltas.ò 
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ñO vosso empenho na defesa dos direitos dos DFA a nível de todas as lideranças que já 

por aí passaram, sem exceção tem sido exemplar e persistente sem desistências! O meu 

mais ardente voto para que essa chama se mantenha acesa e tudo o que já foi 

conseguido seja preservado para sempre.ò 

 

ñPenso que ainda h§ muita coisa a clarificar na luta pelos direitos dos deficientes 

militares, mas com o tempo talvez se consiga umas boas reivindicações, para os 

deficientes e famílias, para qual a ADFA tem que lutar. Pois tem sido uma lutadora na 

defesa dos direitos dos deficientes militares.ò 

 

ñA minha sugest«o seria que a ADFA levasse a peito e tivesse a coragem de embarrar 

os pés na parede, até que fosse reposta a assistência médica aos cônjuges. Diz o nosso 

presidente que as nossas esposas são as nossas enfermeiras e são de verdade, mas 

terão que nos abandonar para trabalhar, ganhando o sustento par poderem ir ao 

m®dico quando necessitam.ò 

 

ñGostaria houvesse um maior empenhamento junto do Minist®rio da Defesa e do 

Governo na revogação do Decreto-lei 503/99 aplicado a ex-combatentes operacionais, 

no meu caso ex-paraquedista. Não tem qualquer sentido, sendo discriminado em 

relação a outras situações e contra a nossa constituição (igual direitos e garantias) não 

posso ser descriminado.ò 

 

ñPorque ® que ainda n«o se resolveu a avalia­«o dos deficientes em servi­o? A minha 

deficiência foi feita em serviço, no norte de Angola, em plena guerra e só por ser 

enfermeiro, não usar armas fiquei sempre deficiente em serviço, quando na altura me 

deficientei a descarregar um caixote com 300Kg de medicamentos. Vivo há cinquenta e 

dois anos em sofrimento 24H00 sobre 24H00. Obrigado, mas cont²nuo insatisfeito.ò 

 

ñOs representantes da ADFA devem prepor ao MDN pois ser§ de toda a justi­a para 

que os deficientes em serviço sejam considerados em igualdade com os deficientes em 

combate. Os mesmos deficientes estiveram em iguais circunstâncias dos deficientes em 

combate, só assim será feita justiça. A diferença está no grau de incapacidade para 

efeitos de indemnização, os quais estiveram em risco no mesmo barco. Esta parte e 

para que fique tudo igual é o que falta ¨ ADFA.ò 

 

ñGostaria que os deficientes em servi­o tivessem as mesmas regalias como os 

Deficientes das For­as Armadas.ò 
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ñEra tempo de se virarem mais para os deficientes em servi­o, j§ que h§ uma 

desigualdade fora do normal quer no vencimento, quer nas regalias. É que os 

deficientes em campanha mais ano, menos ano acabam, a ADFA depois então deixa de 

existir.ò 

 

ñA colossal diferen­a entre a % servi­o e a mesma % combate: ser§ que determinada 

"mol®stia" d·i mais em combate do que em servi­o?ò 

 

ñSer§ que ® necessário que todos os ex-furriéis milicianos morram para "reaverem" os 

seus direitos repostos, ainda que seja necessário abdicar das retroatividades? Não 

gostaria de partir sem que tal seja aplicado.ò 

 

ñN·s combatentes dev²amos ter mais apoio, porque atualmente encontramo-nos numa 

situação muito crítica, por falta de apoio. Nós combatentes estamos a sofrer muito, por 

causa daquela maldita guerra, que sofremos lá muito e continuamos a sofrer e fazer 

sofrer. Agradecemos o vosso apoio. Obrigado.ò 

 

 ñDeve trabalhar-se sempre pela maior coes«o associativa.ò 

 

ñ1 - Levantamento exaustivo da situação (pessoal, familiar, saúde, social) de cada 

associado da ADFA, sobretudo dos que vivem longe das delegações/núcleos; 2 - Apoio 

individualizado ao associado sinalizado nos termos do ponto 1; 3 - Contacto e 

interação com os associados de forma permanente através das NTIL (mails, mailinglist, 

redes sociais, homepages, blogues, etc.); 4 - Garantia de acesso a um lar a todos os 

sócios (idosos) que dele necessitem, quer institucionalmente, quer por protocolos, tendo 

em conta a origem e modo de vida, situa­«o geogr§fica de cada associado.ò 

 

ñNecessidade de apoio de um gerontologista para desimpedir os servi­os da cl²nica de 

fisioterapia, que são procurados como apoio psicológico e ocupa­«o de tempo.ò 

 

ñDevem olhar para as esposas dos deficientes para lhe darem outras regalias 

melhores, principalmente nas reformas e na sa¼de.ò 

 

 ñSer prestado mais apoio financeiro ¨s vi¼vas/vi¼vos.ò 
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ñConsiderando o avan­ar da idade dos DFA, que seja facilitada a aceitação nos lares 

de 3ª idade existentes na área de residência do mesmo e que a exemplo da isenção de 

medicamentos e internamentos tamb®m se aplique o mesmo princ²pio.ò 

 

ñDevem j§ pensar nas casas de repouso (lares), os associados estão a entrar nessa 

idade. A associa­«o devia obter protocolos nesse sentido.ò 

 

ñEstamos todos j§ na terceira idade. A DN deve dentro das suas possibilidades 

arranjar soluções para os problemas que começaram a aparecer. Fazer um 

acompanhamento conforme a defici°ncia de cada um.ò 

 

ñA minha sugest«o no conjunto geral a ADFA est§ na sua globalidade a fazer um 

trabalho muito bom em rela­«o aos deficientes e seus associados.ò 

 

ñN«o ® uma sugest«o, mas um forte elogio a esta DN na pessoa do seu grande 

presidente, Sr. José Arruda, que ao longo dos seus mandatos pela sua competência e 

persistência tem sabido conquistar para os DFA tantos benefícios a que legitimamente 

têm direito. A DN, dizem, estão cansados pelo trabalho desenvolvido perante 

governantes sempre resistentes em reconhecer os direitos dos que em guerras 

esfor­ados "pela p§tria" se deficientaram para sempre e deram as suas vidas.ò 

 

ñSugest«o n«o deixo, deixo o meu agradecimento e respeito pelos homens e mulheres 

da ADFA pela honestidade, competência, que têm dado na defesa dos deficientes de 

guerra sacrificando a sua vida pessoal em defesa dos seus camaradas de guerra, o meu 

muito obrigado.ò 

 

 ñQue continuem como at® aqui. For­a gente e bem-haja.ò 

 

ñQue continuem por muitos anos a defender o bom nome dos deficientes das Forças 

Armadas, já que os nossos políticos se esqueceram daqueles que defenderam as cores 

da bandeira nacional. O meu obrigado a todos.ò 

ñEstou muito grato pelos servi­os que me t°m prestado e sempre que preciso de ajuda 

sou muito bem tratado.ò 
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ñComo avalia, no geral os servi­os prestados pela ADFA s«o muito bons, quer pelo 

telefone, quer sejam pessoalmente. H§ muita simpatia e dedica­«o.ò 

 

ñEm todos os servi­os que eu fui tratar sempre fui bem recebido, como bem tratado, 

portanto a minha avaliação e a minha satisfação são muito boas. Um bem-haja por 

tudo que têm feito em prol dos deficientes das Forças Armadas. Saudações e um grande 

abra­o.ò 

 

ñEu acho muito bom todo o trabalho em geral, embora eu deia muito trabalho a n²vel 

de sócio, mas agradeço tudo pela maneira que tenho sido tratado a nível geral todo o 

vosso trabalho. Obrigado a todos.ò 

 

ñS· tenho que reconhecer o bel²ssimo trabalho que a associa­«o tem realizado. 

Parabéns. No entanto, não concordo que de manhã, quando ainda estamos a descansar 

enviem mensagens por telefone. Esse serviço que muito agradeço deveria ser feito da 

parte da tarde.ò 

 

ñSou s·cio da delega­«o de Bragan­a desde sempre e sempre me senti em casa quando 

me dirijo às instalações da delegação. Em cada convívio que fazemos sinto sempre o 

medo de os grandes dirigentes de Lisboa nos encerrarem as nossas instalações, por isso 

peço que se lembrem de Trás-os-Montes não só para receber o dinheiro das quotas, 

mas que nos mantenham o único apoio que temos, porque é impensável que para 

renovar um cart«o ter que ir ao Porto ou a Lisboa. Obrigado.ò 

 

ñAcredito no voluntariado, mas certos presidentes de delega­«o parece desenvolverem 

um certo culto de personalidade. A ADFA não pode ser um conjunto de pequenos 

poderes sujeita à vontade de mini castas associativas. Uma ADFA livre, independente e 

solid§ria, sem preconceitos ® o que esta organiza­«o deve ser.ò 

 

ñQuanto a delega­»es muito abandonadas em algumas delas não existem 

esclarecimentos sobre muitas matérias que caiem em leis. De leis e outros quanto à 

assistência médica, quem não viver nos três principais centros estão votados ao 

abandono e outros nem sabem a onde se devem dirigir: quanto a consultas médicas das 

diversas especialidades não existem. Há que fazer algo por quem vive na província, 

porque é onde existem mais deficientes e que a maior parte estão votados ao abandono 

ou então terão que percorrer centenas de Km e não têm quem os acompanhe quando 

grande quantidade deles necessitam; Quando fomos à guerra não foram só dos grandes 

centros 87,8% foram da província, portanto a ADFA tem que ter um pouco mais de 
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atenção por estes que estão longe e abandonados, mas não deixam de ser deficientes. 

Obrigado e espero que pelo menos sejam lidas estas linhas e que seja ponderado o que 

aqui vai, j§ que tamb®m temos direito como os de Lisboa, Porto e Coimbra.ò 

 

 ñGostaria de ver a associa­«o do Porto remodelada.ò 

 

ñGostaria que o apoio jur²dico tamb®m servisse o civil com custas mais suaves. 

Obrigado pelo question§rio.ò 

 

ñMaior rapidez na resolu­«o dos assuntos jur²dicos.ò 

 

ñMais apoio jur²dico aos deficientes em servi­o - lutar para que os mesmos possam 

rever os seus processos no caso de agravamentos da deficiência, lacuna que se arrasta 

desde sempre incompreens²vel e discriminat·ria.ò 

 

ñPenso que as direções das delegações dão mais apoio aos associados e tentam cativar 

os associados que não têm as quotas em dia e são muitos. Penso que se a maioria dos 

associados estivesse com as quotas em dia ter²amos menos problemas de tesouraria.ò 

 

ñN«o ao aumento das quotas, sobretudo aos pequenos pensionistas ou aumento à 

percentagem sobre as pensões auferidas. Os privilégios da ADFA são só para as 

grandes delegações e as do interior do país não têm quaisquer regalias. Todos os 

recursos que a ADFA tem é só para beneficiar os mandantes da Direção Nacional.  

 

Em relação ao jornal ELO a letra é pouco legível, possui várias iniciais que é difícil 

aos sócios saberem o que dizer, sugiro que a impressão seja feita numa tinta mais 

escura e que coloquem todos os nomes das iniciais por extenso; o sócio tem cada vez 

mais idade e sobretudo para quem tem deficiências visuais. Agradecia que tomassem 

em conta as minhas sugest»es.ò 

 

ñO jornal ® pouco informativo, escreve-se muito, mas informa-se mal. A sede da ADFA 

deveria possuir um ginásio apropriado para deficientes, com uma quota mensal 

simb·lica.ò 
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ñO recebimento do ELO por vezes chega com atraso. Quando se tem conhecimento de 

certos assuntos j§ tem passado o prazo.ò 

 

ñAgradecia se poss²vel no Jornal ELO se ainda temos direito os deficientes das For­as 

Armadas, no meu caso paraquedista 1964 se terei direito como foi publicado no jornal 

ELO já há uns bons anos se essa lei ainda está em vigor ou se terminou? Ter as honras 

de um dia falecer ter os pára no meu funeral e tudo, obrigado por tudo quanto têm feito 

por n·s.ò 

 

ñOs assuntos/temas tratados no jornal ELO, nomeadamente a explica­«o dos 

conteúdos legislativos deveriam ser abordados de forma mais simplificada, usando um 

português mais simples e comum, pois grande parte dos sócios não entendem e 

apresentam um grau de escolaridade baixo, não conseguindo interpretar alguns 

conte¼dos.ò 

 

 ñO jornal havia de ser semanal e chega muito tarde.ò 

 

ñQuanto ao jornal ELO na minha opinião deveria pensar-se num novo logótipo e num 

jornal mais pequeno, que seria melhor para manusear e um pouco mais volumoso e 

mais repleto de conte¼do. Os meus melhores cumprimentos.ò 

 

ñTiraram a palavra aos associados no jornal ELO para agora aumentarem a a fazer 

estes question§rios. Palavras para qu°?ò 

 

ñCom todo o respeito gostaria que me informasse com as not²cias do ELO recentes. Ćs 

vezes não é possível estar a par dos acontecimentos já tem passado o dia: assim como 

certas leis e normas. Muito obrigado pela aten­«o.ò 

 

ñA informa­«o aos s·cios sobre a reabilita­«o e participa­«o em reuni»es e outros 

eventos poderiam ser melhor. Relativamente ao funcionamento da clínica - 

estomatologia n«o est«o satisfeitos ® para desistir.ò 
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 ñSeria poss²vel de mudar o cart«o atual por um tipo cart«o cidad«o?ò 

 

ñAcho que o cart«o de DFA deveria ser mais pequeno o atual n«o ® funcional.ò 

 

 ñDificuldade no atendimento telef·nico.ò 

 

ñQuando declaro insatisfat·rio o atendimento telef·nico refiro-me somente à 

dificuldade e tempo de espera a que estamos sujeitos.ò 

 

ñSobre o atendimento telef·nico penso que deveria ser implementado outro sistema, 

visto o atual não satisfazer pelo motivo que quando não sou logo atendido volta 

novamente ao início da gravação. A última vez que liguei tive que carregar na tecla 1 

dez vezes. Por tal motivo talvez fosse possível encontrar outro sistema à semelhança do 

que existe noutros serviços, que quando se liga mandam-nos aguardar e dizem o tempo 

de espera para ser atendido. Isto ® um mero exemplo. Obrigado.ò 

 

ñDever§ operar-se uma melhoria significativa no atendimento telefónico. A minha 

expectativa tem sido passiva. É extremamente dif²cil conseguir atendimento.ò 
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9 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados do inquérito por questionário aplicado aos associados em 2015 apontaram 

para um grau de satisfação dos serviços em geral de 95%, um valor superior ao apurado 

no ano transato
6
. Este resultado é corolário da confiança que os associados depositam 

nos órgãos sociais nacionais, designadamente no trabalho desempenhado pela Direção 

Nacional, delegações e trabalhadores, cujos comentários refletem a identificação e a 

gratidão que têm para com a ADFA. 

Nestas considerações finais importa reter os dados mais significativos ao nível do perfil 

de associado, representatividade exercida pela Direção Nacional e delegações, 

qualidade dos serviços prestados, acessibilidades, atendimento telefónico e atendimento 

e acolhimento do associado. 

Assim, resumimos os dados que caraterizam o perfil de associado que foi inquirido, cuja 

média de idade foi de 68 anos, maioritariamente do género masculino, com habilitações 

ao nível do ensino básico, que se encontra na situação de reformado e aposentado. 

No tocante à representatividade exercida pela Direção Nacional refere-se um grau de 

satisfação de 90,7% na defesa dos direitos dos associados e 87,8% nas políticas 

adotadas. 

Relativamente à representatividade das delegações o grau de satisfação apurado foi de 

93,7% no tocante ao apoio prestado aos associados e 89,2% na participação associativa.  

De realçar que os valores da representatividade exercitada pela Direção Nacional e 

delegações subiu relativamente ao ano transato. Quanto ao facto de nas delegações esses 

valores serem ligeiramente superiores os mesmos devem-se, inevitavelmente, a fatores 

como os de proximidade, pertença e identidade dos associados ser consecutivamente 

maior, principalmente nas delegações do interior e ilhas. 

No que respeita à qualidade dos serviços prestados aos associados expõe-se uma síntese 

do grau de satisfação aferido, sem contudo salientar a especificidade dos serviços de 

apoio jurídico, social e clínicos cujos resultados apontam para valores aparentemente 

                                                
6
 Em 2014 o valor geral de satisfação apurado foi de 82,89%. 
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mais baixos, mas positivos, atendendo às taxas de não resposta e de não aplicabilidade 

da questão. Contudo, todos os serviços sofreram um aumento da satisfação 

relativamente ao ano anterior, sendo os mais significativos os registados nos serviços de 

apoio jurídico, social e serviços clínicos: 

Ĕ Serviço de apoio aos associados: 93,4%; 

Ĕ Serviço de apoio jurídico: 56,6%; 

Ĕ Serviço de ação social: 60%; 

Ĕ Serviços clínicos: 64,7%. 

No que se refere à avaliação das questões de acessibilidades, atendimento telefónico e 

do atendimento e acolhimento pessoal do associado o grau de satisfação apurado 

expressa-se nos seguintes valores: 

Ĕ Acessibilidades: 85%; 

Ĕ Atendimento telefónico: 88,9%; 

Ĕ Atendimento e acolhimento pessoal: 91,8% 

Também no caso das acessibilidades e atendimento os valores subiram relativamente 

aos do ano anterior. 

Quanto ao jornal ELO a avaliação geral deste órgão de comunicação foi de 93% e dos 

conteúdos de 88,7%, registando-se, em ambos os casos, um ligeiro aumento 

relativamente ao ano transato. 

Por fim, importa proceder a uma análise aprofundada das sugestões, criticas, opiniões, 

comentário e questões assinaladas pelos associados. Em determinadas situações parece-

nos pertinente que as respostas e os esclarecimentos fossem facultados aos associados 

através do Jornal ELO. 

Da presente análise impõe-se destacar como pontos fortes: 

Ĕ Percentagem de respostas (43,72%); 
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Ĕ Um valor significativo das sugestões, opiniões, críticas, comentários e 

questões. 

Como pontos fracos refere-se: 

- Decréscimo do número de associados com situação regularizada. 

Interessa realçar os valores positivos anteriormente distinguidos, no entanto é essencial 

que os órgãos dirigentes e os trabalhadores os mantenham e laborem os dados 

negativos, no sentido de um maior compromisso com a melhoria contínua da qualidade 

dos serviços prestados. 
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ANEXO 

 

Tabela 1 ï Taxa de respostas 

Questionário Universo
7
 Amostra

8
 Respostas % Respostas 

1º (2010) ? 2500 764 ? 

2º (2011) 7357 2201 903 41% 

3º (2012) 6610 1983 854 43% 

4º (2013) 7710 2313 1193 51,57% 

5º (2014) 8774 2632 1175 44,64% 

6º (2015) 7036 2111 923 43,72% 

 

 

Tabela 2 ï Taxa de participação*Delegação 

Delegação Frequência Percentagem enviada Frequência Percentagem válida 

Válido 

Bragança 44 2,08 17 1,85 

Castelo Branco 71 3,36 34 3,70 

Coimbra 209 9,90 106 11,52 

Évora 74 3,51 40 4,35 

Famalicão 135 6,40 64 6,96 

Faro 61 2,89 22 2,39 

Funchal 28 1,33 26 2,83 

Lisboa 749 35,48 265 28,80 

Ponta Delgada 15 0,71 15 1,63 

Porto 511 24,21 234 25,43 

Setúbal 63 2,98 27 2,93 

Viseu 151 7,15 68 7,39 

Não sabe - - 2 0,22 

Total 2111 100,00 920 100,00 

Omisso Omisso - - 3 - 

Total  - - 923 - 

 

                                                
7
 Constituída por associados com quotas em dia/pagas. 

8
 A amostra é constituída por 30% dos associados com a situação regularizada (quotas pagas). 
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Tabela 3 - Idade * Género 

Idade Feminino Masculino Total 

33 - 1 1 

34 - 1 1 

35 - 1 1 

45 - 2 2 

46 - 1 1 

47 - 2 2 

48 - 1 1 

50 - 2 2 

51 - 1 1 

53 - 1 1 

54 - 4 4 

56 1 - 1 

57 - 2 2 

58 2 1 3 

59 1 - 1 

60 1 2 3 

61 1 6 7 

62 2 21 23 

63 3 41 44 

64 4 60 64 

65 2 81 83 

66 10 54 64 

67 4 89 93 

68 7 69 76 

69 6 76 82 

70 4 46 50 

71 3 61 64 

72 3 55 58 

73 2 44 46 

74 1 32 33 

75 1 25 26 

76 - 25 25 

77 1 14 15 

78 - 4 4 

79 - 5 5 

80 1 4 5 

81 - 4 4 

82 - 2 2 

83 - 2 2 

84 1 - 1 

85 1 - 1 

89 - 3 3 

93 1 1 1 

Total 62 846 908 
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Tabela 4 – Tabulação delegação * Defesa dos direitos 

Defesa dos direitos 

Delegação Contagem/% 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não 
sabe 

Não 
aplicável 

Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 
Contagem 3 13 - - - - - - 16 

% Delegação 18,8% 81,3% - - - - - - 100,0% 

Setúbal 
Contagem 2 23 - - - 1 - 1 27 

% Delegação 7,4% 85,2% - - - 3,7% - 3,7% 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 25 34 - 1 - - - 1 61 

% Delegação 41,0% 55,7% - 1,6% - - - 1,6% 100,0% 

Viseu 
Contagem 16 44 2 - - 2 - 1 65 

% Delegação 24,6% 67,7% 3,1% - - 3,1% - 1,5% 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 10 21 1 - - 1 - - 33 

% Delegação 30,3% 63,6% 3,0% - - 3,0% - - 100,0% 

Coimbra 
Contagem 40 49 5 - 3 1 1 2 101 

% Delegação 39,6% 48,5% 5,0% - 3,0% 1,0% 1,0% 2,0% 100,0% 

Évora 
Contagem 15 18 3 - 1 2 - - 39 

% Delegação 38,5% 46,2% 7,7% - 2,6% 5,1% - - 100,0% 

Faro 
Contagem 6 14 1 - - - - - 21 

% Delegação 28,6% 66,7% 4,8% - - - - - 100,0% 

Funchal 
Contagem 7 14 4 - 1 - - - 26 

% Delegação 26,9% 53,8% 15,4% - 3,8% - - - 100,0% 

Lisboa 
Contagem 90 142 13 4 1 1 - 4 255 

% Delegação 35,3% 55,7% 5,1% 1,6% 0,4% 0,4% - 1,6% 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 4 11 - - - - - - 15 

% Delegação 26,7% 73,3% - - - - - - 100,0% 

Porto 
Contagem 86 116 10 5 3 3 - 3 226 

% Delegação 38,1% 51,3% 4,4% 2,2% 1,3% 1,3% - 1,3% 100,0% 

Não sabe 
Contagem - 1 1 - - - - - 2 

% Delegação - 50,0% 50,0% - - - - - 100,0% 

Total 
Contagem 304 500 40 10 9 11 1 12 887 

% Delegação 34,3% 56,4% 4,5% 1,1% 1,0% 1,2% 0,1% 1,4% 100,0% 
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Tabela 5 - Tabulação delegação * Políticas adotadas 

Políticas adotadas 

Delegação Contagem/% 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não 

aplicável 
Resposta 
inválida 

Não 
sabe 

Total 

Bragança 
Contagem 1 13 - - 1 - - 1 16 

% Delegação 6,3% 81,3% - - 6,3% - - 6,3% 100,0% 

Setúbal 
Contagem 3 18 2 - - - - 1 24 

% Delegação 12,5% 75,0% 8,3% - - - - 4,2% 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 17 34 - 1 - - - 2 54 

% Delegação 31,5% 63,0% - 1,9% - - - 3,7% 100,0% 

Viseu 
Contagem 11 43 3 - 1 - - 3 61 

% Delegação 18,0% 70,5% 4,9% - 1,6% - - 4,9% 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 7 18 1 - - 1 2 2 31 

% Delegação 22,6% 58,1% 3,2% - - 3,2% 6,5% 6,5% 100,0% 

Coimbra 
Contagem 32 46 2 1 3 1 1 5 91 

% Delegação 35,2% 50,5% 2,2% 1,1% 3,3% 1,1% 1,1% 5,5% 100,0% 

Évora 
Contagem 10 22 1 1 1 - - 1 36 

% Delegação 27,8% 61,1% 2,8% 2,8% 2,8% - - 2,8% 100,0% 

Faro 
Contagem 3 13 - - - - - - 16 

% Delegação 18,8% 81,3% - - - - - - 100,0% 

Funchal 
Contagem 3 17 3 1 - - - - 24 

% Delegação 12,5% 70,8% 12,5% 4,2% - - - - 100,0% 

Lisboa 
Contagem 72 135 19 4 2 - 2 4 238 

% Delegação 30,3% 56,7% 8,0% 1,7% 0,8% - 0,8% 1,7% 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 3 10 1 - - - - 1 15 

% Delegação 20,0% 66,7% 6,7% - - - - 6,7% 100,0% 

Porto 
Contagem 54 130 12 7 - - 2 3 208 

% Delegação 26,0% 62,5% 5,8% 3,4% - - 1,0% 1,4% 100,0% 

Não sabe 
Contagem - 1 - 1 - - - - 2 

% Delegação - 50,0% - 50,0% - - - - 100,0% 

Total 
Contagem 216 500 44 16 8 2 7 23 816 

% Delegação 26,5% 61,3% 5,4% 2,0% 1,0% 0,2% 0,9% 2,8% 100,0% 
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Tabela 6 - Tabulação delegação * Apoio prestado 

Apoio prestado 

Delegação Contagem / % 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não 
sabe 

Não 
aplicável 

Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 
Contagem 10 5 - - - 1 - - 16 

% Delegação 62,5% 31,3% - - - 6,3% - - 100,0% 

Setúbal 
Contagem 8 15 1 - - 1 1 - 26 

% Delegação 30,8% 57,7% 3,8% - - 3,8% 3,8% - 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 29 29 1 - 1 - - 1 61 

% Delegação 47,5% 47,5% 1,6% - 1,6% - - 1,6% 100,0% 

Viseu 
Contagem 42 22 - - 1 - - - 65 

% Delegação 64,6% 33,8% - - 1,5% - - - 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 15 18 - - - - - - 33 

% Delegação 45,5% 54,5% - - - - - - 100,0% 

Coimbra 
Contagem 46 48 - - 3 - 1 2 100 

% Delegação 46,0% 48,0% - - 3,0% - 1,0% 2,0% 100,0% 

Évora 

Contagem 25 13 1 - - - - - 39 

% Delegação 64,1% 33,3% 2,6% - - - - - 100,0% 

Faro 

Contagem 7 12 1 - - - - - 20 

% Delegação 35,0% 60,0% 5,0% - - - - - 100,0% 

Funchal 
Contagem 11 12 3 - - - - - 26 

% Delegação 42,3% 46,2% 11,5% - - - - - 100,0% 

Lisboa 
Contagem 98 135 15 3 2 1 3 - 257 

% Delegação 38,1% 52,5% 5,8% 1,2% 0,8% 0,4% 1,2% - 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 8 7 - - - - - - 15 

% Delegação 53,3% 46,7% - - - - - - 100,0% 

Porto 
Contagem 130 81 7 2  1  2 223 

% Delegação 58,3% 36,3% 3,1% 0,9%  0,4%  0,9% 100,0% 

Não sabe 
Contagem - 1 - 1 - - - - 2 

% Delegação - 50,0% - 50,0% - - - - 100,0% 

Total 
Contagem 429 398 29 6 7 4 5 5 883 

% Delegação 48,6% 45,1% 3,3% 0,7% 0,8% 0,5% 0,6% 0,6% 100,0% 
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Tabela 7 - Tabulação cruzada delegação * Participação associativa 

Participação associativa 

Delegação 
Contagem/

% 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não 
sabe 

Não 
aplicável 

Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 
Contagem 8 6 - - - 2 - - 16 

% Delegação 50,0% 37,5% - - - 12,5% - - 100,0% 

Setúbal 
Contagem 4 15 3 - - 2 1 - 25 

% Delegação 16,0% 60,0% 12,0% - - 8,0% 4,0% - 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 17 34 2 - - 3 1 1 58 

% Delegação 29,3% 58,6% 3,4% - - 5,2% 1,7% 1,7% 100,0% 

Viseu 
Contagem 31 29 - - - 1 - - 61 

% Delegação 50,8% 47,5% - - - 1,6% - - 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 7 19 - - 2 - 1 1 30 

% Delegação 23,3% 63,3% - - 6,7% - 3,3% 3,3% 100,0% 

Coimbra 
Contagem 34 47 4 - 3 1 2 - 91 

% Delegação 37,4% 51,6% 4,4% - 3,3% 1,1% 2,2% - 100,0% 

Évora 
Contagem 18 18 2 - - - - - 38 

% Delegação 47,4% 47,4% 5,3% - - - - - 100,0% 

Faro 
Contagem 3 12 2 - - 2 - - 19 

% Delegação 15,8% 63,2% 10,5% - - 10,5% - - 100,0% 

Funchal 
Contagem 7 14 2 - - - 1 - 24 

% Delegação 29,2% 58,3% 8,3% - - - 4,2% - 100,0% 

Lisboa 
Contagem 64 143 15 4 3 4 4 1 238 

% Delegação 26,9% 60,1% 6,3% 1,7% 1,3% 1,7% 1,7% 0,4% 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 8 7 - - - - - - 15 

% Delegação 53,3% 46,7% - - - - - - 100,0% 

Porto 
Contagem 84 106 8 4 1 2 2 1 208 

% Delegação 40,4% 51,0% 3,8% 1,9% 0,5% 1,0% 1,0% 0,5% 100,0% 

Não sabe 
Contagem - 1 - 1 - - - - 2 

% Delegação - 50,0% - 50,0% - - - - 100,0% 

Total 
Contagem 285 451 38 9 9 17 12 4 825 

% Delegação 34,5% 54,7% 4,6% 1,1% 1,1% 2,1% 1,5% 0,5% 100,0% 
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Tabela 8 - Tabulação cruzada delegação * Serviço de apoio administrativo 

Delegação 
Contagem / 

% 

Serviço de apoio administrativo 

Muito 
satisfeito 

Satisfeito 
Pouco 

satisfeito 
Insatisfeito 

Muito 
insatisfeito 

Não sabe 
Não 

aplicável 
Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 
Contagem 9 7 - - - - - - 16 

% Delegação 56,3% 43,8% - - - - - - 100,0% 

Setúbal 
Contagem 7 11 1 1 1 3 - - 24 

% Delegação 29,2% 45,8% 4,2% 4,2% 4,2% 12,5% - - 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 32 26 1 - - 1 - - 60 

% Delegação 53,3% 43,3% 1,7% - - 1,7% - - 100,0% 

Viseu 
Contagem 34 25 - - - - - - 59 

% Delegação 57,6% 42,4% - - - - - - 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 13 16 - - - - - - 29 

% Delegação 44,8% 55,2% - - - - - - 100,0% 

Coimbra 
Contagem 51 36 - - 3 2 1 1 94 

% Delegação 54,3% 38,3% - - 3,2% 2,1% 1,1% 1,1% 100,0% 

Évora 
Contagem 19 13 - - - - - - 32 

% Delegação 59,4% 40,6% - - - - - - 100,0% 

Faro 
Contagem 6 10 - 1 - 1 - - 18 

% Delegação 33,3% 55,6% - 5,6% - 5,6% - - 100,0% 

Funchal 
Contagem 14 9 1 - - - - - 24 

% Delegação 58,3% 37,5% 4,2% - - - - - 100,0% 

Lisboa 
Contagem 95 111 12 3 2 3 5 2 233 

% Delegação 40,8% 47,6% 5,2% 1,3% 0,9% 1,3% 2,1% 0,9% 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 5 7 - - - 1 1 - 14 

% Delegação 35,7% 50,0% - - - 7,1% 7,1% - 100,0% 

Porto 
Contagem 127 80 4 1 - 1 - - 213 

% Delegação 59,6% 37,6% 1,9% 0,5% - 0,5% - - 100,0% 

Não sabe 
Contagem - 1 1 - - - - - 2 

% Delegação - 50,0% 50,0% - - - - - 100,0% 

Total 
Contagem 412 352 20 6 6 12 7 3 818 

% Delegação 50,4% 43,0% 2,4% 0,7% 0,7% 1,5% 0,9% 0,4% 100,0% 
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Tabela 9- Tabulação cruzada delegação * Serviço de apoio jurídico 

Serviço de apoio jurídico 

Delegação Contagem / % 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não sabe 

Não 
aplicável 

Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 

Contagem - 4 - - - 2 1 - 7 

% Delegação - 57,1% - - - 28,6% 14,3% - 100,0% 

Setúbal 

Contagem 1 2 2 - 1 6 5 - 17 

% Delegação 5,9% 11,8% 11,8% - 5,9% 35,3% 29,4% - 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 7 15 2 - - 5 6 2 37 

% Delegação 18,9% 40,5% 5,4% - - 13,5% 16,2% 5,4% 100,0% 

Viseu 

Contagem 4 14 - - - 8 4 - 30 

% Delegação 13,3% 46,7% - - - 26,7% 13,3% - 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 3 4 - 1 - 4 3 - 15 

% Delegação 20,0% 26,7%  6,7%  26,7% 20,0% - 100,0% 

Coimbra 

Contagem 16 16 2 - 3 10 7 1 55 

% Delegação 29,1% 29,1% 3,6% - 5,5% 18,2% 12,7% 1,8% 100,0% 

Évora 

Contagem 5 7 2 - - 6 1 - 21 

% Delegação 23,8% 33,3% 9,5% - - 28,6% 4,8% - 100,0% 

Faro 

Contagem 2 2 - - 1 3 1 1 10 

% Delegação 20,0% 20,0% - - 10,0% 30,0% 10,0% 10,0% 100,0% 

Funchal 

Contagem 1 6 1 - - 2 - - 10 

% Delegação 10,0% 60,0% 10,0% - - 20,0% - - 100,0% 

Lisboa 

Contagem 27 54 12 7 2 32 27 2 163 

% Delegação 16,6% 33,1% 7,4% 4,3% 1,2% 19,6% 16,6% 1,2% 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 2 5 - - - 1 3 - 11 

% Delegação 18,2% 45,5% - - - 9,1% 27,3% - 100,0% 

Porto 

Contagem 51 52 6 5 1 18 20 1 154 

% Delegação 33,1% 33,8% 3,9% 3,2% 0,6% 11,7% 13,0% 0,6% 100,0% 

Não sabe 

Contagem - 1 - - - 1 - - 2 

% Delegação - 50,0% - - - 50,0% - - 100,0% 

Total 

Contagem 119 182 27 13 8 98 78 7 532 

% Delegação 22,4% 34,2% 5,1% 2,4% 1,5% 18,4% 14,7% 1,3% 100,0% 
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Tabela 10 - Tabulação cruzada delegação * Serviço de apoio social 

Serviço de apoio social 

Delegação Contagem/% 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não sabe 

Não 
aplicável 

Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 
Contagem - 4 - - - 3 - - 7 

% Delegação - 57,1% - - - 42,9% - - 100,0% 

Setúbal 
Contagem - 5 2 - - 6 3 - 16 

% Delegação - 31,3% 12,5% - - 37,5% 18,8% - 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 8 15 - - - 6 7 2 38 

% Delegação 21,1% 39,5% - - - 15,8% 18,4% 5,3% 100,0% 

Viseu 
Contagem 2 12 1 - - 5 4 - 24 

% Delegação 8,3% 50,0% 4,2% - - 20,8% 16,7% - 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 3 7 - 1 - 2 3 - 16 

% Delegação 18,8% 43,8% - 6,3% - 12,5% 18,8% - 100,0% 

Coimbra 
Contagem 11 15 1 - 3 9 9 - 48 

% Delegação 22,9% 31,3% 2,1% - 6,3% 18,8% 18,8% - 100,0% 

Évora 
Contagem 3 5 - - - 8 - - 16 

% Delegação 18,8% 31,3% - - - 50,0% - - 100,0% 

Faro 
Contagem 2 1 2 - - 3 1 - 9 

% Delegação 22,2% 11,1% 22,2% - - 33,3% 11,1% - 100,0% 

Funchal 
Contagem 2 6 1 - - 1 - - 10 

% Delegação 20,0% 60,0% 10,0% - - 10,0% - - 100,0% 

Lisboa 
Contagem 26 66 9 7 3 27 19 2 159 

% Delegação 16,4% 41,5% 5,7% 4,4% 1,9% 17,0% 11,9% 1,3% 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 2 3 - - - 1 4 - 10 

% Delegação 20,0% 30,0% - - - 10,0% 40,0% - 100,0% 

Porto 
Contagem 43 64 11 1 2 18 15 1 155 

% Delegação 27,7% 41,3% 7,1% 0,6% 1,3% 11,6% 9,7% 0,6% 100,0% 

Não sabe 
Contagem - 1 - - - 1 - - 2 

% Delegação - 50,0% - - - 50,0% - - 100,0% 

Total 
Contagem 102 204 27 9 8 90 65 5 510 

% Delegação 20,0% 40,0% 5,3% 1,8% 1,6% 17,6% 12,7% 1,0% 100,0% 
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Tabela 11 - Tabulação cruzada delegação * Serviços clínicos 

Serviços clínicos 

Delegação 
Contagem / 

% 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não sabe 

Não 
aplicável 

Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 
Contagem 1 5 - - - 2 - - 8 

% Delegação 12,5% 62,5% - - - 25,0% - - 100,0% 

Setúbal 
Contagem 1 5 - - - 8 2 - 16 

% Delegação 6,3% 31,3% - - - 50,0% 12,5% - 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 20 20 - - - 4 5 - 49 

% Delegação 40,8% 40,8% - - - 8,2% 10,2% - 100,0% 

Viseu 
Contagem 5 10 1 - - 4 5 - 25 

% Delegação 20,0% 40,0% 4,0% - - 16,0% 20,0% - 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 4 6 1 - - 4 3 - 18 

% Delegação 22,2% 33,3% 5,6% - - 22,2% 16,7% - 100,0% 

Coimbra 
Contagem 8 13 1 - 2 9 12 - 45 

% Delegação 17,8% 28,9% 2,2% - 4,4% 20,0% 26,7% - 100,0% 

Évora 
Contagem 5 5 1 - - 6 1 - 18 

% Delegação 27,8% 27,8% 5,6% - - 33,3% 5,6% - 100,0% 

Faro 
Contagem 2 3 - - 2 2 1 - 10 

% Delegação 20,0% 30,0% - - 20,0% 20,0% 10,0% - 100,0% 

Funchal 
Contagem 3 3 - - - 1 - - 7 

% Delegação 42,9% 42,9% - - - 14,3% - - 100,0% 

Lisboa 
Contagem 44 63 8 4 2 26 19 1 167 

% Delegação 26,3% 37,7% 4,8% 2,4% 1,2% 15,6% 11,4% 0,6% 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 2 2 - - - 1 5 - 10 

% Delegação 20,0% 20,0% - - - 10,0% 50,0% - 100,0% 

Porto 
Contagem 54 61 6 2 2 22 12 1 160 

% Delegação 33,8% 38,1% 3,8% 1,3% 1,3% 13,8% 7,5% 0,6% 100,0% 

Não sabe 
Contagem - 1 - - - 1 - - 2 

% Delegação - 50,0% - - - 50,0% - - 100,0% 

Total 
Contagem 149 197 18 6 8 90 65 2 535 

% Delegação 27,9% 36,8% 3,4% 1,1% 1,5% 16,8% 12,1% 0,4% 100,0% 
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Tabela 12 - Tabulação delegação * Acessibilidades físicas 

Acessibilidades físicas 

Delegação Contagem/% 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não 
sabe 

Não 
aplicável 

Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 
Contagem 6 9 - - - 1 - - 16 

% Delegação 37,5% 56,3% - - - 6,3% - - 100,0% 

Setúbal 
Contagem 3 10 1 - - 4 1 - 19 

% Delegação 15,8% 52,6% 5,3% - - 21,1% 5,3% - 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 26 19 1 - - 4 1 - 51 

% Delegação 51,0% 37,3% 2,0% - - 7,8% 2,0% - 100,0% 

Viseu 
Contagem 26 23 - - - 2 - - 51 

% Delegação 51,0% 45,1% - - - 3,9% - - 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 9 14 1 - - - 2 - 26 

% Delegação 34,6% 53,8% 3,8% - - - 7,7% - 100,0% 

Coimbra 
Contagem 24 35 7 4 4 2 2  78 

% Delegação 30,8% 44,9% 9,0% 5,1% 5,1% 2,6% 2,6% - 100,0% 

Évora 
Contagem 9 12 1 - - 3 - - 25 

% Delegação 36,0% 48,0% 4,0% - - 12,0% - - 100,0% 

Faro 
Contagem 4 7 - - - 1 1 - 13 

% Delegação 30,8% 53,8% - - - 7,7% 7,7% - 100,0% 

Funchal 
Contagem 8 13 3 - - - - - 24 

% Delegação 33,3% 54,2% 12,5% - - - - - 100,0% 

Lisboa 
Contagem 63 105 6 4 - 14 11 4 207 

% Delegação 30,4% 50,7% 2,9% 1,9% - 6,8% 5,3% 1,9% 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 7 4 - - - 2 - - 13 

% Delegação 53,8% 30,8% - - - 15,4% - - 100,0% 

Porto 
Contagem 69 97 4 3 - 4 6 - 183 

% Delegação 37,7% 53,0% 2,2% 1,6% - 2,2% 3,3% - 100,0% 

Não sabe 
Contagem - 1 - - - 1 - - 2 

% Delegação - 50,0% - - - 50,0% - - 100,0% 

Total 
Contagem 254 349 24 11 4 38 24 4 708 

% Delegação 35,9% 49,3% 3,4% 1,6% 0,6% 5,4% 3,4% 0,6% 100,0% 
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Tabela 13 - Tabulação cruzada delegação * Atendimento telefónico 

Atendimento telefónico 

Delegação Contagem/% 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não 
sabe 

Não 
aplicável 

Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 
Contagem 7 9 - - - - - - 16 

% Delegação 43,8% 56,3% - - - - - - 100,0% 

Setúbal 
Contagem 6 13 4 1 1 1 - - 26 

% Delegação 23,1% 50,0% 15,4% 3,8% 3,8% 3,8% - - 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 27 25 4 1 - 2 2 - 61 

% Delegação 44,3% 41,0% 6,6% 1,6% - 3,3% 3,3% - 100,0% 

Viseu 
Contagem 34 25 - - - - - - 59 

% Delegação 57,6% 42,4% - - - - - - 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 12 17 - - - - 1 - 30 

% Delegação 40,0% 56,7% - - - - 3,3% - 100,0% 

Coimbra 
Contagem 41 41 - - 4 - - - 86 

% Delegação 47,7% 47,7% - - 4,7% - - - 100,0% 

Évora 
Contagem 18 13 1 - - 1 - - 33 

% Delegação 54,5% 39,4% 3,0% - - 3,0% - - 100,0% 

Faro 
Contagem 4 9 2 - - 1 - - 16 

% Delegação 25,0% 56,3% 12,5% - - 6,3% - - 100,0% 

Funchal 
Contagem 12 11 1 - - - - - 24 

% Delegação 50,0% 45,8% 4,2% - - - - - 100,0% 

Lisboa 
Contagem 63 113 25 9 2 5 8 - 225 

% Delegação 28,0% 50,2% 11,1% 4,0% 0,9% 2,2% 3,6% - 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 6 6 - - - 2 - - 14 

% Delegação 42,9% 42,9% - - - 14,3% - - 100,0% 

Porto 
Contagem 104 95 7 - - 2 - 1 209 

% Delegação 49,8% 45,5% 3,3% - - 1,0% - 0,5% 100,0% 

Não sabe 
Contagem - 1 - - - 1 - - 2 

% Delegação - 50,0% - - - 50,0% - - 100,0% 

Total 
Contagem 334 378 44 11 7 15 11 1 801 

% Delegação 41,7% 47,2% 5,5% 1,4% 0,9% 1,9% 1,4% 0,1% 100,0% 
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Tabela 14 - Tabulação cruzada delegação * Atendimento e acolhimento pessoal 

Atendimento e acolhimento pessoal 

Delegação Contagem/% 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não 
sabe 

Não 
aplicável 

Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 
Contagem 9 6 - - - 1 - - 16 

% Delegação 56,3% 37,5% - - - 6,3%  - 100,0% 

Setúbal 
Contagem 7 12 3 - - 2 1- - 25 

% Delegação 28,0% 48,0% 12,0% - - 8,0% 4,0% - 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 36 21 - 1 1 - 1 - 60 

% Delegação 60,0% 35,0% - 1,7% 1,7% - 1,7% - 100,0% 

Viseu 
Contagem 40 20 - - - 2 - - 62 

% Delegação 64,5% 32,3% - - - 3,2% - - 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 11 16 1 - - 1 1 1 31 

% Delegação 35,5% 51,6% 3,2%   3,2% 3,2% 3,2% 100,0% 

Coimbra 
Contagem 45 34 1 - 3 1 - - 84 

% Delegação 53,6% 40,5% 1,2% - 3,6% 1,2% - - 100,0% 

Évora 
Contagem 17 14 1 - - 1 - - 33 

% Delegação 51,5% 42,4% 3,0% - - 3,0% - - 100,0% 

Faro 
Contagem 5 8 1 - - 1 - 1 16 

% Delegação 31,3% 50,0% 6,3%   6,3%  6,3% 100,0% 

Funchal 
Contagem 16 8 -      24 

% Delegação 66,7% 33,3% - - - - - - 100,0% 

Lisboa 
Contagem 106 105 9 3 1 5 4 2 235 

% Delegação 45,1% 44,7% 3,8% 1,3% 0,4% 2,1% 1,7% 0,9% 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 9 5 - - - 1 - - 15 

% Delegação 60,0% 33,3% - - - 6,7% - - 100,0% 

Porto 
Contagem 125 66 7 - 5 1 2 - 206 

% Delegação 60,7% 32,0% 3,4% - 2,4% 0,5% 1,0%  100,0% 

Não sabe 
Contagem - 1 - - - 1 - - 2 

% Delegação - 50,0% - - - 50,0% - - 100,0% 

Total 
Contagem 426 316 23 4 10 17 9 4 809 

% Delegação 52,7% 39,1% 2,8% 0,5% 1,2% 2,1% 1,1% 0,5% 100,0% 
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Tabela 15 - Tabulação cruzada delegação * Satisfação do jornal ELO 

Satisfação ELO 

Delegação Contagem/% 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não 
sabe 

Não 
aplicável 

Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 
Contagem 7 7 1 1 - - - - 16 

% Delegação 43,8% 43,8% 6,3% 6,3% - - - - 100,0% 

Setúbal 
Contagem 7 17 2 - 1 - - - 27 

% Delegação 25,9% 63,0% 7,4% - 3,7% - - - 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 28 30 3 - - - - 1 62 

% Delegação 45,2% 48,4% 4,8% - - - - 1,6% 100,0% 

Viseu 
Contagem 34 33 - - - - - - 67 

% Delegação 50,7% 49,3% - - - - - - 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 14 18 - - - - 1 - 33 

% Delegação 42,4% 54,5% - - - - 3,0% - 100,0% 

Coimbra 
Contagem 49 45 - 1 3 - - - 98 

% Delegação 50,0% 45,9% - 1,0% 3,1% - -  100,0% 

Évora 
Contagem 15 23 - - - - - - 38 

% Delegação 39,5% 60,5% - - - - - - 100,0% 

Faro 
Contagem 9 13 - - - - - - 22 

% Delegação 40,9% 59,1% - - - - - - 100,0% 

Funchal 
Contagem 11 12 1 1 1 - - - 26 

% Delegação 42,3% 46,2% 3,8% 3,8% 3,8% - - - 100,0% 

Lisboa 
Contagem 100 129 15 4 2 1 1 1 253 

% Delegação 39,5% 51,0% 5,9% 1,6% 0,8% 0,4% 0,4% 0,4% 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 5 7 - - - 2 - - 14 

% Delegação 35,7% 50,0% - - - 14,3% - - 100,0% 

Porto 
Contagem 97 105 10 3 2 - - 3 220 

% Delegação 44,1% 47,7% 4,5% 1,4% 0,9% - - 1,4% 100,0% 

Não sabe 
Contagem 1 - - - 1 - - - 2 

% Delegação 50,0% - - - 50,0% - - - 100,0% 

Total 
Contagem 377 439 32 10 10 3 2 5 878 

% Delegação 42,9% 50,0% 3,6% 1,1% 1,1% 0,3% 0,2% 0,6% 100,0% 
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Tabela 16 - Tabulação cruzada delegação * Avaliação dos conteúdos do jornal ELO 

Avaliação dos conteúdos 

Delegação Contagem/% 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não 
sabe 

Não 
aplicável 

Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 
Contagem 3 12 - 1 - - - - 16 

% Delegação 18,8% 75,0% - 6,3% - - - - 100,0% 

Setúbal 
Contagem 6 17 2 - - - - - 25 

% Delegação 24,0% 68,0% 8,0% - - - - - 100,0% 

Vila Nova 
de 
Famalicão 

Contagem 20 30 1 1 1 1 - - 54 

% Delegação 37,0% 55,6% 1,9% 1,9% 1,9% 1,9% - - 100,0% 

Viseu 
Contagem 24 32 - - - 1 - - 57 

% Delegação 42,1% 56,1% - - - 1,8% - - 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 5 20 1 - - 1 1 - 28 

% Delegação 17,9% 71,4% 3,6% - - 3,6% 3,6% - 100,0% 

Coimbra 
Contagem 34 44 5 - 3 - - - 86 

% Delegação 39,5% 51,2% 5,8% - 3,5% - - - 100,0% 

Évora 
Contagem 12 20 1 - - 2 - - 35 

% Delegação 34,3% 57,1% 2,9% - - 5,7% - - 100,0% 

Faro 
Contagem 8 8 2 - - - - - 18 

% Delegação 44,4% 44,4% 11,1% - - - - - 100,0% 

Funchal 
Contagem 5 15 1 - 1 - - - 22 

% Delegação 22,7% 68,2% 4,5% - 4,5% - - - 100,0% 

Lisboa 
Contagem 61 130 18 6 1 9 2 1 228 

% Delegação 26,8% 57,0% 7,9% 2,6% 0,4% 3,9% 0,9% 0,4% 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 5 5 1 - - 2 - - 13 

% Delegação 38,5% 38,5% 7,7% - - 15,4% - - 100,0% 

Porto 
Contagem 73 114 14 4 2 1 - 2 210 

% Delegação 34,8% 54,3% 6,7% 1,9% 1,0% 0,5% - 1,0% 100,0% 

Não sabe 
Contagem 1 - - - - 1 - - 2 

% Delegação 50,0% - - - - 50,0% - - 100,0% 

Total 
Contagem 257 447 46 12 8 18 3 3 794 

% Delegação 32,4% 56,3% 5,8% 1,5% 1,0% 2,3% 0,4% 0,4% 100,0% 
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Tabela 17 - Tabulação cruzada delegação * Avaliação geral 

Avaliação geral 

Delegação Contagem/% 
Muito 

satisfeito 
Satisfeito 

Pouco 
satisfeito 

Insatisfeito 
Muito 

insatisfeito 
Não sabe 

Não 
aplicável 

Resposta 
inválida 

Total 

Bragança 

Contagem 5 10 - - - - -  15 

% Delegação 33,3% 66,7% - - - - - - 100,0% 

Setúbal 

Contagem 6 18 - - - - 1 - 25 

% Delegação 24,0% 72,0% - - - - 4,0% - 100,0% 

Vila Nova 
de 

Famalicão 

Contagem 32 27 1 - - 1 - - 61 

% Delegação 52,5% 44,3% 1,6% - - 1,6% - - 100,0% 

Viseu 

Contagem 29 29 - - - - - - 58 

% Delegação 50,0% 50,0% - - - - - - 100,0% 

Castelo 
Branco 

Contagem 14 15 1 - - - - 1 31 

% Delegação 45,2% 48,4% 3,2% - - - - 3,2% 100,0% 

Coimbra 

Contagem 51 42 1 - 3 - - - 97 

% Delegação 52,6% 43,3% 1,0% - 3,1% - - - 100,0% 

Évora 

Contagem 25 12 2 - - - - - 39 

% Delegação 64,1% 30,8% 5,1% - - - - - 100,0% 

Faro 

Contagem 8 13 - - - - - 1 22 

% Delegação 36,4% 59,1% - - - - - 4,5% 100,0% 

Funchal 

Contagem 10 11 2 - - - - - 23 

% Delegação 43,5% 47,8% 8,7% - - - - - 100,0% 

Lisboa 

Contagem 106 125 14 2 - 2 1 - 250 

% Delegação 42,4% 50,0% 5,6% 0,8% - 0,8% 0,4% - 100,0% 

Ponta 
Delgada 

Contagem 9 6 - - - - - - 15 

% Delegação 60,0% 40,0% - - - - - - 100,0% 

Porto 

Contagem 116 94 6 1 2 - 2 - 221 

% Delegação 52,5% 42,5% 2,7% 0,5% 0,9% - 0,9% - 100,0% 

Não sabe 

Contagem - 1 - - 1 - - - 2 

% Delegação - 50,0% - - 50,0% - - - 100,0% 

Total 

Contagem 411 403 27 3 6 3 4 2 859 

% Delegação 47,8% 46,9% 3,1% 0,3% 0,7% 0,3% 0,5% 0,2% 100,0% 

 

 

 

 


